
m ui'V 29?: Barceíoaa, muís i\ de Bsíoürs í a I 3 ! i m . 15389 

D i a r i o r e p u b l i c a n o « D o s e á i c i o n e s d i a r i a s 

i n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a H A f l A K A 

Oassripetdii: Br.raBlona. pta». 1'80 al mas. rntr» , p tu . a tria. Estnajoto ptaa. t tTÜ». 
KsDAcaóx, ADUIKISTBACIÚV y TAI.LEBII» W A:;L-KCIOS T SuacsiraoifKS 

EsctjáH'crs Bleachs, 8 bl$, bajos. ti Plato Real, 7, lujos. Teléfono (530, 

SANTO DBL DIA. - Sinla Ursula-

T r a s p a s o en l a R a m b l a 
do unr» tionda; alquiler módico. Ra» 
zón: Plaza B'.icusuceso, 2, principal. 

O J L J S t & A Tubos a l óleo, primera calid id, a25 cóntimos uno. 
Peseuss 20 los c i e n . - O A M U O A , 33 . 

<f^w» O A S E S A ¿«nparac* coa la BsinSoranlaa Colflslso en Q 
SJXfiJLUJfMSk minutos. RaaMaPlarM.<.PeItyo.f t 9 {•rnaclas. 5 pesetas caja 

K O C H 
Curan f in S O S D A B n i OX'EBA» 

D E ==- • • • B v i m tocos loe males de l a U X t B T B A , 
P R O S T A T A , VEJ1&A y R I S T O I J E S . Dilatan las H J T K E C H E O E S . curan el C A 
T A U R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo frooñonTe y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gre. Los flojos crónicos se cortan sin peligro. Las Sales Koou no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos. Las venden ú 7 ptos. en Segalá, Vidal 
y Ribas, V . Ferrer , Escnvá , Busquéis, Alsina y buenas boticas España.—Consu/la 
por caria gratis al D r . M A T E O O , />neria Je/ Sol-Arenal, I , I r , M A D R I D , . 

D r , G a r c í a . — V í a s í g r i n a r t e s ^ I S ^ ^ i F 
T á M Í f f l a e » Taplnor ia , 35, junto Bajada de la Canonja. No comprar 
* " M * Í » * W i l * i S sin antes visitar esta casa. Gran rebaja de precios. 

I M P O T E N C I A 

se cura en pocas sesiones por procedimiento 
especial. Se no'.-n los resultados a la pri« 
mera sesión. Carmen, BO. 12 a 4 y 7 a 9. 

D R . C A S A S A 

SnformcQaaef de l a piel y de loa ó rganos 
gorl tales. Oonnalia de U y modl» 4 1 y 
do e ¿ 7. Calle l ' a l l i z a . a." 28.eatreaaslo. 



TEATROS 
T e a t r o P r i n c i n a l Cpmpsfifa dramítlcs castellnno de C A R R I C N C O S 3 E f i » » 
A C O M U M. x m \ , í ¡ t a . x Director: Federico Oliver.-Hoy, lunes «le Moda: Las aplaudida» 
<i • • comedias de brillante Oxilo: 

P U E B L A D E H i A S M U J E R E S 
y L A R E V O L U C I O N - D E S D E A B A J O . 

A lai 9.—Mafiam, la misma función.—Viernei, acontecimiento teatral.—Estreno 

comedia en tres actos de asombroso éxito, representada como en Parfa.—Despacho en contaduría! 

B v i i n T o n + i v » A a l T inmn Inansfirnclon •! día 6 del próximo Noviembre.- Moy ter-U T i a u x c i ^ t i u u c i J J I U C U mina oí abono a 74 funciones y queda abierto otro o se 
(unciones. 

T E A T R E T E » Í ^ T ^ / r T T Í / \ - CompuñU LARRA-QiMRNIiZ-ABADIA. 
C A T A U A ' - L ' V J . J i í ^ a t a Hoy. lunes, a las ') y media: l.« El diálogo 

Bo«a y Ilo»tta. — 2.* La comedia en 5 actoa, divina ProTldaoota «Pannchot sieq-
darme». Mallana, martes, 4.*din de Moda: I . * dlTlna Prowldenoi»,-Viorncs: Estreno de 
la comedia en 5 actos, de T. Bcr- f D P1^1,'TIT, f*! A I P I F Í Se despuclm en conta-
rurd. traduclón de l. J . Cadena», * * - « * X J i W A i « f dnrle. - NOTA- En In 
contaduría del teatro queda abierto un nuevo abono a martes de Moda.-A los seftoreS abo
nados so Ies reservarán su» localidades hasta el 24 del corriente. 

T o - j + f r t T Í T T A I Í Hoy, lunes.—Tarde, n las 5, vermouth especial.—Por una sola ve.,- . ' 
A C a t r u X i v u x i (Sactos) L * mujer divorciad», por C Baillo y P. Montoro. — 0« 
• • La sin rival 

^ 1 
Noche, a las 0 y cuarto.—Matfnlfico programa.—I." E l principe casto.—2.° Exito siempre mayoi 

ovncionea a C. Baillo y P. Monturo.—S." La mejor cunzonetista española (2 actos) 1.a «ronorala. 

En ensayo: E l comisarlo Imperial, de Pablo Parellada, 

T e a t r o N o v e d a d e s c6mi"%"mSuca do ftituiuutmuuLoi 
Hoy, lunes. 21. No- T . a x r i A s t oes « n r i v i r t 2.,cstreno de luco media en I ac-

De, a las 9 y cuarto: !.• V i C i a © S S U O a O t0 
chantas, traducción de Francisco Villacspesa, titulada 

Rica rdo Caioo f - ™ 1 ^ * ^ 1 * - ^ 

to y en verso, original do Jallo 

L A C E N A D E L O S C A R D E N A L E S 
Decorado nuevo de Moragas y Alarma, y sastrería de Malntesta. 

E L D O R f l D O m & f l G Ó M E Z 
Teatro do C a t a l u ü a . ^ - C o m p a ñ í a 

Hoy, lune», a las 0 en punto. — 
Segunda función del aliono a beneficio del «Asilo ciina>, «Salvador de los párvulos-, «sana
torio marítimo de San Jos¿> y «Parque de los niños»: El paso de comedia Amor o. osonraa v 

la preciosa comedia en tres actos, 

L f l E S C U E L A D E b J i S P R I N C E S A S 
con sa explíndida presentación. — Maflann, martes: Banirro eord* y cuarta rapreaentación 
del nuevo drama en cuatro actos. Loa hijea del aol naciente.—Miércoles, día de Moda: ES
TRENO de la comedia en tres actos. Amar vandAdo, con asistencia de aa autor, el emi
nente escritor italiano Salvatore Ferina.—viernes: ESTRENO de la comedia en tres actos, 

F e t i t O C L Í O , .i 

G R A N T E A T R E E S P A N V O L Slndicat d'outors drninftlchs catalana. 
, — . — , Avul, dilluns, U vaspre: La evtraordlna-

riament apl.uidlda obra del ln- T I A V T * ? ! T—Í-I •« S T - Í J' la farsa <le norollós ¿xit, den 
signe dramaturg A. Quimerí, * W * * c * J.wioli.>.tJ. santiago RimiTol, E l trlomf de 
la earn.-DDous, estrena de la comedia en 4 actes, den Pous y Pagís, Senyor* avia val marit. 



• P O - I + W A T («ií Groa GulReI.-Compafltn Rodrlauez de la Veaa. - Hoy, lunes, tarde, a 
X e a i r O A < i r i O O las 4: El drama on 4 ncton 

MU 3 L - . I O S « 3 5 S L . O i ^ ^ J L i . 

•» ,. ,Noc bfi o las f); r.o» aal«tont««, V Oo orímon mtaterloao. i i » 
E L C U A R T O N U M E R O 6 < A u r a t m o r t ) 

erc(ici(in del Drlnirr >¡cinr v rtlri^tor Roilrí2ucz de la Vefla. 
C H A L A N D E M O R R A S ( E n c á l a L u n a r e s ) 

distlnauléBdAe níiublemeate tj| «eflír RCdríjuet de l i Vega > la seBorito DaroquI. — Funclonea 
todos los dfís. farde y noche. ' 

GrlFtJKiyü' G - ü i r S T O I - . a l a s 11 noche . 
Hoy, lunes, aln» 4-—Bntrad*, lOcéollmos: 
lirlmoni vez. obra do firandloso éxito.—A las 5, 

Canto do prlmaverfi, per 
entroda 25 cé limos: T e a t r o N u e v o 

ñor primera «ez la opcreia en 2 acto» dn ¿raiullosa ¿vito !»a «onorai». por el tenor eeflor Francu. 
Niichc, a IKS )) y n.éitifl. entradil, 315 centimon: 1." ;;r,o« hombrea!!, de gran rlaa,—2.° E l amor qn* 

- t t - D A T A pirel tenorsenor noial.~Vf< Jinyo, dc2ranrlsa.-3 '• T . A . . C i J Z V K T 1-1 " R A T . A P"" el tenor aoflor Rosal.-Vler 
La opereta en U acto» J - » « « W J jJWy A<i«CfctiilUJ * nct. 25, estreno do S I potlt oo-
f».—Se deípaclia en Contaduría:" ̂ •_**'m*rmm^mmmmmmammmmmmmm^ámam*mmmmm~mmm*~m' 

Hi.y, limos—Sxfto estroendoso. — Tarde, • Ias6 t 3H» 
los conómlcns —Noclte, a tas 0 y IH: El srandloso 
M hiatrtrlco en 3 actos y 15 enndros 

G i ^ f l M f l I O B R U M O 

termln 
íftJLberina dnl pf^Bunlentoi, ¡ rrsent.ida eon verdadera propiedad. — Porlatard» 

"" WWIro ínipezarii orfn clfníti íte 
i s u - C 3 ' 3 t a : K o ' S J K i - I L . o 

MeBana. y lodos loa día», Olorami» Srnne. 

r p _ _ t-r-r, fíñminn Hay. I» 21 - Cnmpiflla ParreBoi flflurnndo Mario Morera, Pilar 
X e a t r o H^UtUlUU Snntolorla y Pope A!fi'nso. - A las 9: I , ' Sinfonía. - 8," Tercera ro-

prescntuclón del dr.-m« en 4 scta& J-iasiy Bnuauo. — Ea lu obra del día en Barcelona. — ü." i-a 
comcd'a en 2 ación L •* ííugouofm, por Aliouo, la Morera y Santularia.—Entrada general, com-
rrondido timbre, 50 céntimos. 

• •• 1 i i i 
* r T ! A T W f t S S n Z Í T A I C r O Orancompafila dirigida por PRPB RERGES y ENRIQUE 

i a V J f t . i f i . W 1 ^ C ASAR' ANA. -* H*?, lure», 21— Tarda, a las f., doble, 
25c*ntlmr)s: Oran ifiatlníe, ni>biil del bar.ti-rto l Rmnat. — I.» taa le irr l» da Uhnorta, por el 
debutHPte seBor Brunat—2.* Exito, tratlta. blaaoa, por M. Qay.—Noche, a las 0 y cuarto, ex
tra, 46 cénts.: !.• El entremía E l oblqniiio.-2.* Qrnnde y vord.vdero éxito de la opereta an B aetoa 

Tiiunlente producción einmana del célebre mu âtro Stnntberg, de gracioso libro y moderna y deli. 
closa moalci»—Todas la» noche» I.« uovla df"t tanlonto. -Se despachan locnlldodca en contadu
ría y en el Centro de Localidades, Plaza de Catalufla, mim. 0. , rum. 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 
BMW 

© I S F S O O B A R C E Í . O N E S Í 1 

de verdadero estreno y da las maro is inl» acradltadas. 
Hoy, aeilnnrs c mipletn» da 4 a 7 y media tarda y de 0 a la y media ñocha 

R e u l s í a Pai l ré 187. !ñu m m c r e c e r . - E i p á l o r o cíe o r o . 
•Sublaat oootfaKublaat», . E l aaaalcro r u a d o n 1\ lotería*, iBlalUnola libertador», 

«Sl t i i jade Uarta», <ba felicidad rao>Dqulatala>, .Torocato y l» mr.jor ideal*, 
O r n c i e r í s s , = Semanar io E c l a l r , •= Un ftuen pe r ro de caza , 
'WrMiafenna«len»« nateaas <EI Moriflalo da Xaaiaai», mnliaoa da a,o«Ma>, 

LA GUERRA EN L O S V A L K A N E S 
y ofras.—f.̂ >,i\ev"< Bol^inlfH íatrcT ¡s. 

r S ú t e b Q « . » » o á n i t r n p a . - a - 3 ; a a r o - l , l o , o é n t l m o a . 

PethéyEdalr, 
ocliuildad palpitante. 

Keprlsse 
emocionante 



T E A T H O C O M B A - L 

G H A N O I N B B O H E M I A 

y C m E I R I S P A H K 
í ' r o p r i - a . m . C i o - r « , n c i i o a o . — ^ e a t r ^ i i o a , E3. 

- ' Tres cintas de lorjto metraje y emocionante ardimiento. 

P B H S E C U C I Ó H M O R T A L . 
( S O O m e t r o s ) . LOS DOS AMORES n S . - LOLOTTE J ^ . ) . . 

«Los lombardos». «Rrconcillndos per Ion ladrones*, «El elíxir de larsa vidas «Los primeros honora 
rios>, «Ponas y alcsrlaa*. «Un robo en el corral- y otras.—Desdo hoji. en el local Cine Bohemia IM 
películas serán proyectadas con la nuevn radqulna POWER (Nev-Vork), única instnlsda en Bat-
ceiona.—MaBana, martes, Moda, estrenas seU, estrenos. 

T E A T B O S A L A I M P E R I O 
Hoy. lunes. — A las 5 tarde y 0 y media noche. — Sesiones extraordinarias 

compuestas de 25 atracciones, tomando parle el cilubre duettn cómico XJOS 33<omeu. 
Ovaciones esponUnens a In emlncuie artista italiana . 

> 

O L I M P I A D ' A V I G N S 
D 2 3 L A S A H G - B N T I N A S 

Precios de costumbre. — 8 d atracciones. — £ ¿ S atracciones. 
X 

"T ^ - v ¡ r - m -B-IKT» «n» - Hoy, lunes, 21. — Grandioso éxlte de las interesantes pell 
J - ^ J L % ^ - M . VMtJJJl . '^t ' cnlns de arflumento precioso, _ 

E L M A S F U E R T E o L A V I U D A A L E G R E 
D e l a m o r a l d e s h o n o r — E l d e s t i n o p r e d i c h o 

•El hermano del ratero» y otras. 

P O L I O R A M A 
© , K - A M B I J A . E S T X J D I O S , e 

Clnematósralo y variedades.—Grandes profiramus de cinema con los películas de las más 
renombradas marcas.—Tarde, a loa 4 y 1(2.—Noche, a las 9 y 112.-4 grandet atracciones, 4. 

L E S 5 M O H S f l D O R S - L E S 5 M 0 N 6 H D 0 R S 
Colosal atracción que todo Barcelona debe admirar, trábalo nuevo, preseotación admirada. 
Sa£ia T H E P H H N T 0 5 - L E S F 0 N T 5 0 L H - P f l L M l R l T f l L O P E Z 

- - Grandes novedades todos los días. — El 83 sensacional. 

P i n n r r t a f r í o - r n f r t " R o l i r t C - r a f f Kambla del Centro, S8 y 58. — Hoy, lunes, pro-
C r l U e m a i O ^ r a X O O e i l O g r a l l crarnaarandioso con peliculaa de estreno ser-
dad y gran arsuniento. ^"'^••^^^^mmmma^mmmmmmmémmémmmu 
•• Uh éxito Inmenso están obteniendo las cintas — i • 

EL MAS FUERTE O LA VIUDA ALEGRE 
Í800 metros, Nordlsk). 

D E L A M O R A L D E S H O N O R ¿ ¡ ^ U 
o t r a s . y El dia 28 del prcaontci aorpresa clncniatxflrálicn; estreno de I 

nuvnr del mundo, cuatr" kilómetro» do larga (4,000 metros^. {iBoreslonada _ 
L O S 

película más artlatica, mejof 
.J00 metros), 

M I S E R A B L E S t á r ^ t ^ o . ) I 



P a l a c i o d o l a X l n a i ó n 

5 
Cartét. 599, íiwto monomento Qaell. - ClnemaMjrtfo 9 
eomp«fli« d«r*rtu«l«. — HTÍ". «treno de lnlereí«ntt» 

SelieuU»: «Pueenaa tiene elsollturlo» 7 «Lu» lombardoi». — ruocidn par* be;, taríe » noche; 
uftao rto Rasa (1 reto y ? cuadros).—Oento •^rla( l acto). ' J . ' . . . _ — . . . 

Funclrtn pafn nianana. ¿la de Moda, tarde jnoode: Le» «uipob (l tetof o cuaoroa), 9 MoU-
uo» d» viento ( | «eto y 5 oundroa). • 

Aviso: Sigue el cnasyo do la zarzuela en dos ocio» 9 ocho cuadros 

G r R A N S A L O N 
sim^rinn , Hoy. lunoi, hermoalsitno programa de chemat'C^ofo y 

5 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 5 

V su comrdlantc, con su oio •;i| trábalo de danzas blbllena. 
c & ' A X ^ f c * Pepe W a r q n ó s - f h e R l c í i a r ü ' s e ? ¿ « V L a S e a 
V C h a l r a m m5}?rors 'n^,r¿r%0S¿ocrP^T' M \ t 3un\?cn rT'.o.m8arl.^a%-
más eminentes.-Próximos doímls.-Pronto... Pronto... - Rl mejor i'rogrnma do Barcelona. 

5 • C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 5 

Centro de reunión de la distinguida Sociedad. — Hoy, 
lunes, fl grande* estrenos; programa extraordinario, 
D B ' T . A . X j I j H J a l ^ O - K - O A . K . T i C J j K S . 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
RIERH m n , 22 ( M . ? . ^ r r ; r ^ C v n , c a ^ ^ ^ ^ ^ 

E X í ? í a e i o i i '•000 
rn' Milano, Roma p 

t o s DOS fiiñoRE'sj'^. m m t A : m m ? . 
» ^ r r f e r s ^ E l m i s f u e r t e o L a v i u d a a t e r r e . 
elixir de larga vld*>. •£) hermano del ratera». «Le guerra en los Balkaues» y otras 

mairof. 
•Uta» al 

circo., «El 

O I 

Hoy, tunee, a benellclo (fol'nilbllcn, prnírama extraor linorlo. 
Kacogldus estreno* con dua do l.OUO metros f 760 metro*, respectivament*. 

P E H H 5 ^ BIÍEGRIHS - Gi lBIHO £ t O S BHNDID05 

A C T U A L I D A D E S GAUMONT 
• '. a piedra de toque-. •Un* lecelón provechosa»,—Ultimo día de la de gran ¿xlto, Nordlsk, 

. i. ' «Cl mSs luorte* y otree. — — — 
Manan*, morles de Moda, grandes estreaoa.—Miércoles, estreno de 500 metros, 

D E A L O I 
Hoy, lunes, por ln tarde, de 5 y media a 8, tesldn especial de beneficencia. — Por I * noche, 
prngrnma extraordinario a oréelos cnrrlentnv. — .Sensnclonalea catrunnai .fje^ii,* enenntr». 
dna» (400 metros, Gaum-mt); «Pnr v.iior» lEdisóm: ..Misterios de f-'.uniecirliW l.ilí 0 meir'.»); 
•Al fin encontrad)» (Bdlsdn)! 'Actuilidades O.-umonl». etc., etc. — Mafia ta, martes, dia de 



G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
C O R / T B J S ( O r a n - v í a . ) , S 4 4 , 

Hoy, LUNES POPULAR. - 8 ESTRENOS. 8: 

GWSKTIOS E I T C O I T T R A D O S 

L o s L o m b a r d o s , R e c u e r d o v i v i e n t e , B r u j e r í a s , 
R ú c e n o s t i e n e e l s o l i t a r i o , S e m a n a r i o E c l a i r ' " " ̂ lto. 

E L M Á S F U E R T E o L A V I U D A A L E G R E 
l . O O O i n . o t r o s , I T o r d l B l t . 

•E l hermano del ratero». «Caza al yerno», «El nncUmliuio». 'Roho en el corral», «Querrá en 
•os Balkanes-, «Actuolldadea Gaumont» y otrns.-PriixImamente: Xuos n a l a e i r c v i a l e s 
<4,000 metroa), hermosa adaptación al clnematósrafo de la inmortal obra de Víctor Hugo. 

(600 metros, 
Gaumont). 
(Blson, 

500 metros). 
«Porro de 

caía». 

:¿ 
i:«C 

S<S| 
¿; o 

f á i 
til B 

9 

C I N E D I A N A 

Hoy, lunes, programa escogidísimo. — 4 I S S T K / I S K T O S , -ít 

M O R T A L ^ ¿ " o T 9 -
1,000 mfs», 
-- CIHES --

C A L I N O 7 L O S B A N D I D O S - P E N A S 7 A L E G R I A S 
"JllTo E L M A S F U E R T E 0 L H VIUDA A L E G R E 8Ksrk0.s ' 
•Ante el amor no hay reneores»— «Actunlldades G.-.iimont, núm. 42». — «El 
• músico» y OTRAS VARIAS. 1 • • 

P E R S E C U C I O N 

L O L O T T E 

— I Miércoles, e s t r e n o U A G L i O A O A . I -
Jucvcs.sensacionalea estrenos' UN O R A R A E N E L MAR. 900 me-

- - tros, Nordlsk. — B R U J E R I A S , 1,000 metros. Cines. — — 

15 

00 01 

S A L O N B O Y A L C I N E 
Centro de rennión de la distinguida Sociedad. — Hoy, lunes, 0 srnndes estrenos; programa 
extraordinario.—Detalles ñor carteles. 

Elegante y hermoso cine.—Hoy, lunes. Mods. pre ' 
ciosos estrenos: «Genius encontrados»,400 metros, 
finísima comadla, Gaumont. «Recuerdo viviente» S a l ó n C a t a l u ñ a 

•El ruevo pastor» y la de 1,000 metros «Misterios di Monte-Cario», la de colosal éxito de la casa 
Nordlsk «El mds fuerte», a.* de la serie «La guerra en los Balkanea», «Caza al yerno», «Un lobo en 
el corral» y otras.—jueves, grandioso progmina, estrenándose una película de asunto sensacional 
Nordiak.—Lui.cs próximo, estreno de la película «Los miserables»! de Víctor Hugo. 

DEPORTES 
I r i s - p c i r k S k a t í n j - R i n á 

— 

Gran Pista de Patinar. — Profesores para et 
aprendizaje de dicho sport. — Orquesta todos 
loa dios.—EacoaldíBima concurrencia. 



' Z T ' " C J : 3 F B L - Ó T - 3 P A W * . E S I 

D e x O m a i l a n E - a . T t a r d a ; 
D E P O R T E S - A T R A C C i O N E S 

G r r a n p i s t a d e p a t i n a r 0 T X ( T f T J S 
M i é r c o l e s : CONCURSO D E PATINAJE 

E n t r a d a , 2 5 c é n t i m o s . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 8 A M J 3 

F r o n t ó n C o n d a l -Tarüs , a las 4 y H i , dos orssnes parilúos.-Enlrafla, i'SO 

C O N C I E R T O S 

I W t T t n r l i i l f u l a n o Cmci MI.I Sinloí lod^n laft.dlM. — CublertM desde pesetasS'SO 
' ^ p n a i a r l í b l ^ O G LOÍ vier¡iw, bau!Ilfll>al3se.-Sí6aJo, raeaii cafrleiita y geaaUrlgno 

fe I T S I G - H A L L S 

7 f S n l A n 7 Todai laa tardas, a las 5. 
t U l I l iOII t / • todas las noches, a las 9. 

O r a n t r o u i p » d » v a . z * i e t é 3 . 

H O Y . x y c m E a , C O I J O S A - I J D E S X I T 

nú:rero de primer oeúcn, nnevo en Barcelona. 

S E I S D I S T m O - U I D A S S E Ü O K I T A S 
sallts resionnlei. — V'iirindlsl'no repertorio. — Belleza. — .luvcntirrt. — Arto. 

Ultimos grandes éxitou del Ruyal Kursaal y Principe Aironao de MaUdd. 

Gran troupe de varietés. u Hoy, tarde |l>nncbarel > Pasado manuno. miércoles, otros 
Ttolnti* a^Miif o i'natin. 9 ^a idcrlllc de Eran * dnsarandos dchuts: 
O r U M . M t l ü t a f O s p a - j f^iic: Í L O V ? ^ » B , JUMA ESMERALDITA 

i f vAu:<ur-ftoift j y estroajeroa tX DE 
a i p j i a i] ODA HELIETH 

{BD8IG-

T A B D S - Q R A M O O N C I S R T O - K O C H B 

r . r — l e i w s - i e s 4 i o t t e o s e s 

- H p l B i i M S L A E A T U R R I C A - -

" O 
l o 
s u 
1 S 

¿ ¡ • 8 j Grandioso DEBUT de Ins 
célebres H E R M A N A S V I G N E 

y de una numerosa Troupe Fran^aiae , u u o v » en Barcelona, j } -
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AlA¿TO G R A N E D E N C O N C E R T ' - " ¿ 1 ? * ° 
El mis chic de lo* concierto*, por sor todo* lo* dlai freeuentndi) por ta mit alta aristacrada 

Qrandca espccldcnloa actuando 
s i s » ^ L F t . r r z s i r A . s , 3 5 

—— Ovaciones delirantes a la si* rival porcia de baile • 

L . , ; Arte—Chic—H«r.jaura-r're»estacl<}n. 
(irán succós a la mlnicaa canzonctlsta — 

meiodfa y susto en sus orltfnales cuplés. 
Exito a la taa aplaudida 

< 
danzas al desnudo artístico. 

ff 

Qran restaurant de primer orden, entrada Ubre, butaca» jratln v consnmaclones de prltr.ern 
calidad. liospuúK del CDnc^rto de la nnclio: Alfiizara, bullicio, cülc, eleiianclu c i (¡I 

RICO Y EI:50AXTií E O ^ R 

9?NC,ERT9 ¡ L A Q H A N FESMA S A N P A B L O S 

— — — A LAS TRES DE LA TARDE y A LAS NUEVE DE LA NOCHE. - - -
GRANDES CONCIERTOS POR TODA LA TROUPE FRANCO-ESPAÑOLA 

Ruldogo éxito de la inimitable y simpática tiple cómica v - 1 • 

o A U T O E T I A D E 

ce 
c u 
c e 

con *us orisinale*y exclusivos iuSuetca cómlco-llrlco-ballabloa. 
— i i'>v, importantedelK|t <MP "Í^^Ki > ^ < M 

aplandidlaimo número con aus bailes chaloupé^ ioíja»m> • 
Servicio de calé de 1 .* por 8!) elosantes seflorltai, 25.-Entrada librc.-'ícstaiirant a IB csrtl. 

C I O N T I N - X J A - M K N T H ! K T T J K V O S D E B U T S 

- - GIÍ,ATÍ - -
M U S I C - H A I i I , 

Marquás del Daero, ion, frente al Teatro Condal. 
V o r c i a . c i © r o E ! m . i p o r i u . m . d © l a t j o l l s z a . 

F a ' i a o l o d e » l o a r3ekDu.ts. 
Todos los días, grandiosos succés a In escogida Troupe Franco-Ef pailola, 

• compuesta por — — — — — — — 

Continuos éxitos bien merecidos a la indiscutible artista 

Entrad» Ubru. Uutaoaa gratis. — — Kostanrant % U «arta. 



Hoy, tarde y noche, grandes con 
ciertos.—Exito de la nuevn trope 2 5 arlislas íienaosas eleoaqíes. 2 5 , n/.jg,. 
J l B a H V P Y R r f A la mejor cupletista que hastn hay se hn «isto en Barce- | pnnnr Gnrpia 
VJTW X X X i:,nn. - Debut de la reina del baile inalús, la sin rival UJBUBl 

— — Bntaoas urratla, — — — — Eatrado libre. — — 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

moda los Jueves 
noche.—Inaueuraciún de la temporada de r p ^ . . , j • „ m _ rt^irí ^ TRATRO PRINCIPAL.—Punciones 

Ti e r t u i i a B a r o e i o m n a 110 festiV,1s p,,,. la nocho.-inanaurt 
el 24 del corriente.—S# «bre nn abono de 4 fuuciones a los precios slgulpiites: 

Butaca con entroda. pesetas 7 j Timbre Incluido. 
Palcos con 6 entradaa • 42 | 

A los saBores abonados a la temporada anterior de la TERTULIA CATALANISTA seles re-
servanln EUS respectivas localidades hnstn el próximo martes, dia del corriente.—Encaraos pa
ra abonos en la sombrerería (lili. Hospital, 16; El Ingenio, Raurlch, 6; relojerta Muller, Bajada de 
la Cárcel, 8, y en la Administración del teatro. 

— — — — — — — — 
Sun Pablo y Amalla, 37.—Unica sociedad que se dlatin-

ches ejecuta una 
nutrida banda compuesta de 10 profesores de primera; por las tardes, a piano. 

Observatorio M e t e o r o l ó g i c o do la tJuireraldod. —20 de Octubre. 

HORAS 
ración 

Umah, 
5 lar. 

BARÓM. AO» 
y al 

nivel del mar. 
7(i4'91 
7U2'50 

ra d la 
sombra. 

DIRECCI 
del 

«lento. 

17'5 
5. E. 
S. E . 

ION I HUMEO 
\relallra. 

08 

ESTADO 
del 

cielo-

NUBES. 
OttSt 1 CanHM. 

En los 
horas. 

TCMraRATÜRA*. 
Uéxlm*, j Mínima, 

Sol. 
Somb. 

VelocMal I ATOA 

25'8 Borab 8 
19'ü|Rell 

8'2 I 
5*5 1 

Dcspelado. 
LLUVIA 

ndllmatrot 

C. li. 
C K. N. 

O'l 
0'5 

. 71 kilómetros. 2'88 O'O 

OBSERVAClONttS 
tíjiXir.uLAaMi. 

Buen--. - , . 

Sale el Sol a lasO'O.-Scponealas B'a.—Sálela luna alas5'55tarde.—Se pone a las I2'50 noche 
hM. l i l i l í - '" -- ' • •— —~- " - — — — _ ' ' — — 

21 da Octubre de 1812. 
L a cuestión de l a huplga ferroviaria y sus derivaciones en el Congreso, que 

absorben actualmente l a atención pública en España , tiene dos aspectos: el 
«Oncreto y taxativo de los sucesos que iutegraron el reciente conato de huelga • 

file:///relallra


general ferroviaria y e l iuridico aue se cierne sobre estos hechos sociales en 
e l presente y en el porvenir. K l sefior Canalejas se ba equivocado a l conce-
der toda la atención a este último punto de vista, desdeñando o poco flíenoa.los 
hechos pasados, que ban de ser, sin embargo, el punto departida para ulterio» 
í e s disposiciones legislativas. 

- E l e r ro res evidente. A las reclamaciones de los ferroviarios en e! sentido 
de que se mejoren sus condiciones de trabajo y se cumplan las promesas que 
les decidieron a abandonar su actitud de protesta ha cortestado el seflur, 
nalcias con un proyecto de ley que mira solamente a l porvenfavo sea ai prapú» 
sito de evitar la per turbación consijjubnte a la cesación del moviidíento tervo-
viar lo en España , dejando sin resolver dos problemas tre'meijílos; el do la 
huelga pasada y las que puedan surgir en lo futuro. 

, No ha resuelto la pasada, antes bien la ha envenenado, recogiendo la pal.i« 
bra que había solemnemente empeñado , según consta por las declaraciones 
del sefior Amado y las que en su día hizo publicas toda la Prensa cspaflola 
Es t a que llamamos en catalda gitanada no ha obtenido e l éxito que sus ati» 
torea se proponían, porque en la discubidn se ha hecho luz y qiiedado en ln 
situación m á s vergonzosa el sefior Vil laHueva, qufe'sc- había ¿ t revido n d e « r : 
«Nt ba habido pacto y basta que yo lo diga.» Pues ahora sabe toda Espafia 
que lo ha habido, y basta que lo diga» aparte otros testigos, una carta avala
da por el señor Canalejas. 

Se opone a l valor de estas pruebas la pueril objeción de que esto no es un 
pacto, «El eonvenio en que dos personas jur ídicas se obl&aa a hacer o no ha
cer una cosa determinada», ;.no es un pacto? L o s obreros ferroviarios desistie
ron de la huelga en virtud de la promesa del Gobierno, lo cual e q u i v a l í í»•testa 
fórmula: «Yo, Gobierno, me comprometo a tales y tales reformas o mejoras de 
tu clase, obrero, si tú te comprometes a desistir de Ja huelga.» Esto es lo que 
pasó , ni más ni menos, lo cual en todas partes Be llama un pacto. E l Gobierno 
lo ha roto, casi diriamos villanamente, y el problema práct ico está por resolver 

No lo es tá menos el problema jurídico o legaí . No aceptan rd pueden acep» 
tar los obreros una ley que les despojo del derecho de huelga, ni mucho menos 
el arbitraje de un tribunal en el cual tengan ellos menor n ú m e r o de represen
tantes que la parte contraria. E i i Franc ia , que se pretende en este ca?o tomar 
por modelo, se opuso Briand u la huelga de los chemiiiots y se opone moral-
mente ahora el Gobierno at sindicalisiuo du lo.-, maestros y otros funcionarios 
públicos; pero no se ha promulgado ninguna ley sobre el uno ni el otro extre • 
mo, como pretende hacerlo nuestro Gobierno contra la huelga ferroviaria. 

E l que diriffe un buque, un tren, o aunque sea un ¿imple automóvil , ao pue» 
de perder la serenidad, porque v a en ello la vida de aus>emejaoteSt y el señor 
Canalejas la ha perdido. E s que, en vez de confiar en BÍ mismo, ba bascado 
asesores que le han extraviado: fuera del mundo oficial, los explotadores de 
las Empresas; y dentro el mismo, el dasdichado ministro de Focqento, sefior V i -
llanueva. 

'No t r a t á n d o s e á o d i a e r o » , . 

Lo Intervenciún del diputado seílor Amado en la Interpelad 'n de¡ diputado republi
cano conjunelonlsta sefior Salvatella sobra la piísad^ iiuelíu ierrov arla y cuyas mnni-
testaciones, taiún puJieroa ver nuestros lectoras en la ediciún de ayer. en tal aprieto 
pushron al señor Canalejas, ha demostrado una vez más la política nebulosa de ios 



nombre» de la Reatauración en loa asuntos en ene no se trata de sacar dinero al pato 
En esto es en lo único que van recto al bulto, sin nebulosidades ni distinaos. 

E l día que ¡as Cortes reanudaron sus tareas fueron leídos tres proyectos: el de me* 
Jorar ias condiciones PII que trabajan y los sueldos de los empleados en ferrocarriles, 
el de reforma de la Administración local y el de un empréstito. Pues bien, loa proyec
tos que se refieren a los ferroviarios han ocasionado justai protestas por no entratlar 
les futidas leyes nada de lo ofrecido; todo el mundo lo apreció desde el primer monten 
to, y lo que se pudo apreciar en el acto, a lora, durante el curs» de la interpelación de 
Salvatella, se ha confirmado en plenas Cortes. 

Respecto el proyecto de Administración 1 cal desde el primer día hicimos notar 
que tampoco se vela la sinceridad en parte alguna; al contrario, desde el momento que 
se acepta la representación corporativa, que Maura ya consignaba en su desdichado 
proyecto, bien se ve que lo que se busca es reducir la esfera de acción del sufragio 
universtl, esa democrática ley qua en las grandes poblaciones está dejando sin repre
sen!, ción de ninguna clase a los partidos dinásticos. Y nada digamos hoy, por haberlo 
dicho ya oportunamente, de la constitución de una Comisión permanente para que cui
de del gobierno municipal^ porque esto entraña tal falta de tacto y de sinceridad, 
<jne mentira parece que un Gobierno que dice ser democrático prohije ideas de las ul-
traderechas, de los que sueñan con volver a entronizar caciquismos que sólo pueden 
conducir a que no puedan hacerse efectivos los gatuperios que se cometan contra la 
administiación de loa pueblos. 

Pero si en los dos proyectos de que nos hemos ocupado no ha brillado la sinceridad 
por parte del (ioblerno, en cambio el proyecto de empréstito no puede ser más claro. 
Por el se piden 500 o 400 millones do pesetas, a cambio de la entrega de los títulos de 
la Deuda correspondientes, para pagar trampas, para llqul lar la desdichada campaña 
de Africo; ni un céntimo para aumentar la riqueza pública y por ende la fuerza contri
butiva de la nación. En esto sí que ha estado claro y concreto el Gobierno. 

Este sistema de llevar las cosas en manera alguna le puede dar buenos resultados 
al señor Canalejas, üurante la Restauración, exceptuando Sagasta cuando subió al Po
der en 1*81, después de seis años de conservadores, ningún jefe de Gobierno había lle
gado ni Poder con mayor benevolencia por p::rte del pueblo que el señor Canalejas. 
Pero tales malas pasadas está juyando al país que la benevolencia se está trocando en 
desagrado, consecuencia de la manera que tienen que gobernar los monárquicos, que 
cuando no choc.m con el clero lo hacen con las grandes Empresas, y cuando no con 
éstss con las oligarquías y el caciquismo. 

Pero cuando se traía de sacar dinero al país es cuando el Gobierno no choca con 
naSie y de ahí que entonces sea sincero. Y si los Gobiernos no chocan con el país, no 
es por falta de razón, sino porque es el país el que evita el choque. ¡A tal extremo he
mos llegado! 

¡ Q u e . s e p a g u e n e s o s p l u s e s l 
P a r a el gobernador c i v i l . 

Con los individuos del Cuerpo de seguridad se comete desde hece tiempo una irri
tante injusticia. E l servicio encomendado a esos agentes de la autoridad es aquí suma
mente penoso. Con mucha frecuencia, es decir, cada vez que entre nosotros se altera 
la normalidad, sométeseles a un aietreo verdaderamente abrumador. 

Entonces lian de prestar íervicio, en las peores condiciones,muchas horas seguidas. 
Durante le huelga de los ferroviarios fueron numerosos los guardias de seguridad que 
permanecieron en las estaciones días enteros, habiendo pasado algunos treinta y hasta 
cuarentiocho horas sin comer. 

Así durante el conilíctó íerroviario, como antes, con motivo de la l.uelga de los co
cheros, pasaron esos modestos funcionarios las de Cuín. Conocemos c^sos que indig
nan. Sabemos que hubo quienes, por falta de recursos, se vieron en muy angustiosa 
situación. Varios, si comieron, fué porque les proporcioncren medios sus compañeros 
o algún jefe que se compadeció de su estado deplorable. 

En tales circunstancias el presupuesto de los guardias de seguridad se desequilibra 
por completo, pues los gastos aumentan en gran proporción y los ingresos son los 
mismos que en tiempos normales. Porque es el caso que no se les satisfacen lo^ pluses 
B que tienen derecho cuando prestan servicio extraordinario. 

I o que a este propósito sucede es bochornoso. Sólo dos pesetas lian percibido 
hasta aquí los guardias de seguridad, en concepto de pluses, por el servicio extraor
dinario que prestaron durante la huelga de los obreros ferroviarios. 
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" Y no es esto lo peor. Muchos son los que no lian percibido por el concepto expre* 
sado ni un solo céntimo, con todo y htb«r pre»t«do servicio» extraordinarios en .d i íe • 
rente» ocrsiom.-», o contar desde la semana trágica. No pocói "son los fjue deberion 
percibir en calidad de plusea raús de trescientas pesetas. Sin t-mbaráo, no ss les da ni 
UnCéntlaO. - , ; MiL.k'n-mhan. »,ü M I . v ^ ^ m 

Preclfo. señor gobernador, que se haga justicia a esos sufridos acontes de la auto
ridad. HÉlianso sometldoi o severa dlscirlina, se los obliga muy a menudo a un trabajo 
extenuador, y, en vez de reco npensirse debi lamentfc sus Ejrvlclós e^treordlnarlos, lo 
que serla para ellos un estímulo, so k s reg iten, m-ijor dlclio. so le i nle^u el mezquino 
plus de dos rfalas dlmlos a : ua tienL-n derecho» .i6doi«.n>ja ^ V W B flmfiif ü u i ^ s ^ M e d 

Est > es Intolerabli-, seflor '.uljernador. L r ie que se ponga término a eso obtiso de 

3ne se hace víctimas a funcionarlos que, por lo modestos. sumJos y fieles c impIMores 
e su deber, h censs acreedor, s a It :na) or consi Jerecldn. sancionar lo que t i presen

ta sucede sería una verdadera Iniquidad, niolic 

D e l G o b i e r n o c i v i l » 
E l prtoolpe ¿Le Bohontia. 

Aun no se lia dejado sin efecto la orden cubeiuatlva proMWendo t i estreno del arr^*' 
glo a la escena espcnola t e la opereta austríaca / / piíni ipe Jt Isohcinn , E s esta una 
de las mayores infuBti' las i te p. edén cometerse, airavade por ser tu | erjuicio de un 
modesto escrl;or y en teneficío de un pfM'.rozo en oliwro c influencia. MiüBüa eooiae» 

Además también se por «di; o gravemente con tal e Injustificada suspensión a una 
Empresa teatral barreloneea que hiio muchos fladtoi para la pr«sont ciOn do la obra y 
alioro no puede servirle de el os, ^ao ¡shoisicai -
fí? Constando, como consta, ene el tenor Cantó había estrenado la obra antes da que se 
llrmara el tratado cen 1 ustrlijp autorizado por el Jtizvodo «ara representarla, ¿ fo
qué esa insisiencia de lo cu o I f;."d gubernativa en la prohl Icion? 

¿Esto no es aúa t>Kn do la coii^eteatia de los tribunales de JusUctQ que ch l goter* 
nador ClV.I? ••• SMlm «I Dl l«s l* i i ru2L«^ 

Y en ultimo término, ¿por qué no se permite la representación da la obra y los'deff» 
i-tíos de la misma se depositan para entregarlos luego al autor a qui. n den en aste piel* 
to la razOn los tribunales? 

Sabemos que el señor Sáncl ez Anido está, tomo es palural, inclinado a la razón y 
desea hacer juslicia; pero ta ni ién se nos oice qu.1 Otro alto fi ncionarlo del üoMerno 
civil se opone o ello y a í in a que el arreglo del seilor Cantó no se re; re-entard. , 

¿Es que los Intereses de los ciudadanos puoáen e-tar a mercad cel capricho de cufil* 
quiera? i *¿i*tM»^ -• » , . wJo 
• Esp3ramo3 que el gobernador civil dejaré sin efecto la citada crden gubernativa on» 
es de que en Madrid se estrene l.a Hífa del principe, que es el titulo que el señer Re« 
araz ha dado a su arreglo. . . . . . . . _ naoa 

>.:! flesoanso dominical. 
La policía, auxiliada por Comisiones de |.i Dependencia Mefcantil, hizo ayer IDO de-

lunclos por m racclón del descanso do > inlcol. ^fa"i.»ií oi»«.utt.i» iMi^mA 
E l gobernador Im ordenado al alcalde que reúna la Junta de Reforma! Sociales para 

ue se apliquen con todo rigor las multas a los infractores del descenso. 

Por cal l r a U cal le . 
Cuirpliendo órdenes gubernativasj l l po'lcía detuvo anteanoche a treinta y dos mu* 

eres de vida airada que habían salido a la calle ante; de la una de la tnadni^ada. 

S c c s m u n i c i p a l e s . 
Zilteratnra munic ipal . 

Nuestros concejales tienen la amabllídad de entregar a los periodistas las copias 
ie aquellos documentos que dirigen el Ayuntamiento cuando le» conviene qué iepn 
onoel los por todo» los bnrcelonoses. i¡iii»Jnl 1»^ vii«nibwS*BiJoutfna 

Sobre lo mesa da la Prensa había un mont n de püejus escritos a máquina, uno 
>ara cada periódico. A continuación encontraras el que nosotros hemos recogido, 
.eyendo estos docmr.en'os • i' comprende que todo lodo la Cse.i Comunal ande manga 
ior hombro. No hay en dios tlurld d. ni concisión, n! sencillez. Por el contrario, son, 
orno el slgu ente, modelo de frases enrevesadas, de palabras que no figuren en el lé* 
ico, de reduecón verdaderamente bárbara. 
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Dfcege en BáPkflft no h&? hOThttFés de dettda, ni cótnéfdantos de iniciativas, 

ni políticos consecuentes, ni administradores prácticos y rectos, porque todo se va en 
literatura, en retórica, en oratoria, filio quiere decir, pues, que lo único bueno que te
nemos son los oradores, los literatos, ios retóricos.. . 

l'ues bien; cada Vuz que el reportero municipal lee alguno de los documentos que 
le entregan los eoncejales se maravilla de que sigan en pie las Casas Consistoriales y 
se mantengan firmes en su fachada las estatuas de Pivaller y Jaime 1. Porque si l a . 
únicas cosas buenas que tenemos son la literatura y la oratoria, y en el Municipio se 
habla tan mal como puede comprobarse asistiendo a las sesiones y se escribe peor, 
como se Ve en el siguiente escrito, ¿qué es lo que se hace bien allí? 

Nosotros creemos que la mala administración de Bspaña no proviene de la sobra 
de litorat ira, sino de la falta de ella. Más claro: la falla de claridad, de sencillez, de 
concisión, de clasicismo en loa escritos oficiales, acusa, a nuestro entendur, una falta 
de solidez, de verdadera comprensión, de claridad en la mente del que escribe y tra
ta de dilucidar asuntos de interés para sus administrados. Y si no entiende bien, si no 
ve claramente, si no está sólidamente convencido de lo que dice, ¿cómo han de ser 
sus obras? ¿Cómo ha de andar entre los problemas que el vivir colectivo suscita a ca
da instante, si no es a tumbos y trompicones, dando una en ol clavo y ciento en la he-
rradurdV 

Lector, no sigamos; quizás el mal no tiene ya remedio y el que pierda el tiempo 
seamos nosotros. Ahí va lo que dice 

• I>a Comisión Conoistorial. 
E l Ayuntamiento acordó, en 1.a de Agosto de ly 1.', el oombramiento de una Comisión 

consistorial encargada da aroponerle la orientación que deba adoptarse para el presupues* 
to ordinario del Interior de 1913, deapaes de llamar y oir, respecto de este asunto, a loa 
presidentes de las Cámaras oficiales del Comercio, de la Industria y de la Propiedad. 

Este acuerdo estaba inspirado en el • r.terio de que, significando la sustitucioa parcial dol 
impuesto de Consumos nn cambio radicai, no sólo en el presupuesto del Municipio, sino tam' 
bien en los hAbitog tributarios de la ciudad, convenía interesar a una representación de las 
tnems sociales de la misma en el éxito de la relorma. 

L a Comisión consistorial nombrada, cumplimentando diebo acuerdo, convocó a los se' 
fiores presidentes de las Cámaras mencionadas y les invitó, en nombre del Ayuntamiento, 
a asesorarla respecto a las medidas qae conviniera adoptar en la preparación del indicado 
prr su puesto. . . . 

L a respuesta de los señores presidentes sujetaba la cooperación de los mismos a tres 
condiciones: , , 

1 * Ouc se Hiciera extensiva la invitación a u s presidentes de otras seis entidades 
económicas. 

2 ' Oue la actuación a qne se les llamaba no se redujera al presupuesto de ingresos y 
se extendiera, por el contrario, al de gastos, c fía de que por este medio pudieran contri-
cuir ai estaviecimiento del mayor equilibrio con el menor sacrificio posible por parte de los 
contribuyentes 

3.* Quo ae les garantizara que loa efectos de dicha actuación integral, determinados 
oor lo que se conviniera con la Comisión especial, serian aprobados por la misma mayoría 
que acordó llamarlos v oírlos 

Ampliar ci numero nc entidades convocadas representaba una complicación en la labor 
proyectado. No hubiera habido no obstante, gran ioconveniente en accoder a ello mientras 
«o ta ampliación numesc sino comprendida una representación del elemento obrero. 

un cuanto a que la consultación se entendiera sobre el conjunto del presupuesto y no se 
bre ios\neresos únicamente, no podía haber dificultad ninguna, ya que ello, iadodablemen* 
te, responam • 10 que lué acordado por el Ayuntamiento. 

tercera condición, en cambio, era inaceptable porque la Comisión consistorial no po' 
día ofrecer garantía algnna respecto de nlteriores acuerdos de la Corporación municipal. 

Lo qne, a juicio ce esta Comisión, se deduce claramente de la última parte de la contet' 
tación de los presidentes de las Cámaras es que, no habiendo estado todos los grupos del 
Consistorio acordes en llamarles, las entidades por ellos representadas no consideraban 
conveniente prestar su cooperación a la obra del presupuesto del año próximo venidero. 

E n su consecuencia, la Comisión consistorial ha continú alo sola su labor, y, al darla por 
terminada, tiene et honor de proponer al Excmo. Ayuntamiento la aprobación de las si-
guientes declaraciones referentes a la orientación que debe seguirse ea la formación del 
presupuesto ordinario del Interior cara 1913: 

1 * Aunque con eriterio no nniforme acerca del fondo del problema por la ley de 12 de 
Junio de 1911 planteado y acerca de la ley misma, los diferentes grupos del Consistorio v el 
Consiitorio en pleno aceptan et presente estado do derecho y están dispuestos a aplicar 
aincerameote dicha ley y a mnltiplicar sus esfuerzos para asegurar el éxito de su implanta
ción en el sistema de Ingresos del Municipio y en la vida económica de la cindad. 

2* Para llenar el vacio considerable oue en el oresupnesto municipal deja la supresión, 
parcial de los derechos de Consumos propiamente dichos, y total de los arbitrios adiciona-
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doij debe el Aynatetnienka eflic'er sia exeéyclón los impuestos sastitutlvcs uutoriiado» por 
•1 Estado. _ " • 

3. * E l íxlto de la sastituci.'n parcial del impaetto do Cossomos qaednrie seriamente 
comprometido si se pretendiese destinar la* niieva* Imposicioaes, no sólo a cubrir el tfíll-
cit oriKioado por el cambio de régimen, sino a uivular el.presupuesto, y resultarla por 
otra parte injusto, en el momento de iniciar la exacción de nuevos tribatas,pretender de 
una vez regularizar la altuación poco bolsada de le Hacienda munioipal, par.«ayo motlTO 
el Ayuntumiento ha de ir, en general, a la upücar.lón de los nuevua impuesto* en forme «¡radnal y prudente y sin licitar de une vez al Uiyiito permitido por U ley; lo cual, por otro 
ido, ba de facilitar lo Implantación díl nncro réuimen, eTtt.indo que la* rentaja* dolíi 

supresión de anos tributos resulten^ mermatid* por.los perjuicios que indudablemente He-
verle consigo le aplicación desconsiderada da otros IIUCTOS. . .ru.7;, 'JtT-

4. a Una mejora importante de I * situación de la Hacienda municipal y la disminución 
del déficit, pur consiguiente, ba de buacarse ea la supresión de gasto* inútiles o de Btilldad 
dndosa. Par^ ello debe acudirse a la* siguientes soluciones: 

,<i) Ofsmlauir o hacer dcsapnrecer en bre.e término y por medio de compensaciones 
equitativas la pesada curga que representarla para la ciudad el muiitimlmiooto no remuner 
rativo del personal del ramo de Consumos. , t 

b) Emprender resueltamente la reorganizacióe de le» aerrido* tnoniclpales «prore-
chando los trabajos que se hayan llevado u c ibo relacion.idos con Im mismos. 

cj Conseguir la amortización amomAtica. y respetada de las plazas que po^dan supri
mirse sin perturbar y antes bien mejorendola marciin dej s aervioioj, 

d) Exfjjir a los empleados muulblpales el eVrlóio curaplfmiénfo de la» obligaciones re
glamentarias a fin de que presten u sus respectivos caígOS la debida atención y utilidad. 

*) Reducir a grandes partidas anuales 1 * pcqucüos cncarjro» de m iterinl que se efec
túan por el procedimiento de 'gastos menores* o de coaonrso* d« Comisión, y dvias de 
confiar a casas industrial** lo que deba ser realizado por loa operarios del Ayuntamiento. 

5. " L a necesaria aupresión de gastes inútiles o ds utilidad dudosa no >significa que el 
presupuesto deba formarse con mezquindad y dejando desatendida* los servicios dudada' 
no* que se encuentran en estado rudimentario, ni significa que deba cohibirse la expansión 
de la obra administrativa, que r a lógicamente unida a] crecimiento de una gran ciudad, e*1 
catimando la* cantidades enyo empleo e* evldent*m*ute reproductivo, como la* que se de*' 
tiaan a cultura e higiene. í*i«mono'iM ">' 

e.* Es necesario establecer ln debida distinción entre el presupuesto ordinario y lo* o f 
traordinario*, procurando que en el ordinario no vayan comprendidas partida* ano no le 
correspondan y llevando a él, en cambio, las que por su periódica reaparición deben in* 
cluirse en el mismo. 

7. ' Con el fin de acabar con la prolongscirtn excesiva de las obras en curto de ojaeir 
ción y consiguiente aumento de los gastos ocasionados por ellas, se concentrará en un pre* 
supuesto extraordinario las cantidades necesarias para su terminación. 

8. " E l Ayuntamiento no renuncia al estudio y aplicación de impuestos que, cncontrán' 
dose dentro de sus facultades actuales, catín mspirildos en principio do equidad tributan.; y 
hagan asequibles al presupuesto municipal Icente* de riquora que no contribuyan o eontri 
buyan desproporcionadamente a las cargas del Municipio. .Vo obit.mte, en consideración a 
la penuria dentro de la que se mueve la Hacienda municipal, el EÍCIUO. seflor alcalde, en 
representación del Ayuntamiento, roiteran'i desde ahora, ante ol Gobierno, la petición de 
urgentes disposiciones légrele* oue permitan dispont-r de los nuevo*meursoefeomo la par1 
ticipación en el beneficio por mejoras, imposición sobre el Incrementa de -valer de los te* 
rrenos urbanos, etc.), detallados en ln contestación dada por ette Car>*i*torio al cuestiona
rlo enviado por el Excmo. seílor ministro de Hacienda en 31 de Julio del corriente nfto. 

Casas Consistoriales de Barcelona 17 de Octubre de 1912.—/'. AXiintañoia, / . Liuhí Jílt 
ssuhtJ.Lladé, Oriol Martortll, 

S i x o e s o s . 
Onldaflo CP» 1Q3 nis.or, i 

Una niña de dos años llamada Concepción Tunor Casarovds cayóse ayer ipanana 
del balcón del entresuelo de la caso "limero 1.(3 de la calle de Llull, causándose una 
contusión en el vúrtlce del cráneo a v \ ru • curada en el Dispensario de Pueblo uavo. 

S e j n i. anifes ación del padre ne lá nlí»<i, la calda fuá debí a a seiar rotos los hie
rros del balcón a pesar de las instancias licchas al p.op otario de la ta^o para que man
dara arresilarios. ou'itfBAtaílHinaaaíkl' . 

A l bajar de un coche del tranvía de circunvalación ayer tarde un individuo llamado 
José Collado pr d Joss la fractura del radio derecho en su terdo inferior. 

Fué curado en el dispensario de Santa Madrona y Jespu .:s trasladado a su domN 
cilio. 

E l hecho ocurrió en la calle del Marqués del Duero, frente a la de San Bel rán , 
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'" Robo. 

Ayer mnnana un aujefo llamndo Alfonso Fnerruelo, habitante en una barraca sita en 
ta calle de Ausias March, número 72, denunció que de la misma le habían sido robadas 
ü U| ese a-, un p r do pendientes de oro, un traje de lana, una capa completamente 
nueva, dos sábanas y tres pañuelos. 

Según parece, los ladrones penetraron por la ventana de la barraca. 
Los cvcos tomaron el biplano. 

Incendio. 
Ayer raailana declaróse un Incendio en una vaquería sítuai'a en la calle del Tigre, 

número 2G. 
1-1 tuegose Inició en el depósito de paja y forraje, sufriendo algunos desperfectos 

cfaeútncio, que consta do uJa.-.ta y un altillo. 
Fué saccao ei sanado a t'empo. 
quemóse aisuna ccntiunAíle paja y íorraje. 
Acudieron al lugar <ici s niestio el alcaiúe, el concejal seiior Marial, el comandante 

de la guarnía municipal y el personal de bomberos con los correspondientes útiles, lo» 
grando dominar el tuego al cabo de uno hora de haberse iniciado. 

t a A s a m b l e a c a t a l a n i s t a d e T a r r a g o n a . 

D ( a 1 9 . 
En el teatro Principal de esta ciudad milenaria, de esta vieja capitalidad del Norte 

de la Espafla románica, comenzaron el sábado por la noche las tareas de la Asamblea 
nadonallsta. 

E l escenario del teatro estaba decorado con uno grande bandera catalana, plantas y 
flores. 

i orno n lclñntamos en nuestra información telegráfica, vimos en la Asamblea mu
elos prohombres del catalanismo, per» también encontramos a faltar algunos significa-
dos,como el señor Llulif. 

Como delegadas v asambleístas el sábado por la noche, además de los nombres a 
publicados, hay qne cenel nar a don José María Roca, Pía y Armengol, Rovira Vlrgl-
l i , Rniz Cnsaraitjana, doña Inés / rmenjol de Iludía, l arnés, Sans, Baüester, Casas 
Carbó y Munner. Luego llegaro'i los concejales de Reus señores Caballé y Recasens. 

L a s e s i ó n i n a u g u r a l . 
Preside la sesión el doctor Martí Juliá y se sentaron a su lado los señores Roca, 

Polguera, Mora, Llorét Ventosa, Coloraer y Ballcst. r, actuando de secrelarlo el señur 
Rodergas Calmen 

Asiste numeroso público. 
E l presidente, a las onco y media de la noche, declara abierta ía sesión y hace cons

tar que sólo se va a constituir la Asamblea. Seguidamente el secretarlo lee las actas y 
acuerdos qne se dpcidio Ta celebración de la Asamblea y luego un número e traordl* 
nario de delegados oe unías partes de Cataluña v de América van presentando sus ere* 
d.'nciales, lo «nal Hura 'argo rat* 

Est* fué la única tur. u de la sesión inaugural que finalizó a la una de la noche. 
A última hora llegaron otros asambleístas signiiicados. 

E l d í a d e a y e í * . 
Después de ana serle de combinaciones para buscar alojamiento, lo cual fué Impo

sible por algunos, amaneció vi dia de ayer espléndido, dorando la luz solar Ies cicló
peas murallos tarraconenses v '«s filigranas arquitectónicas de la catedral románica. 

I or la ventam vemos a la lí^ea deihorlzontc el mar azul ligeramente rizado por la 
brisa matlnai uae entra a morro-, refrescando suavemente nuestras cálidas habitacio
nes, y en BHuciiaUnca del mar latino dos puntos que ::ndan sobre la superficío líquida 
con reflejos plai«ndos. Son los dos puntos los bercos fletados por la 1 nió Catalanista 
pnra llevar a Tarragona StK) asambleístas y quo salieron a las cuatro de la madrugada 
del puerto de Barcelona. Salimos a la calle y vemos numerosos asambleístas que han 
II gado en los trenes de la madrugada. Son caras conocidas de esta capital; a'gunos 
otros on procedentes de todos los pueblos comarcanos. La animación toma carácter 
c .tr.iordinario. La lírica barretina alegra el ambieñte con sus movedizas notas de 
*olor 
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E n e l p u e r t o ! 

1 La anlmacfón ¿e cbncéíítra en e! pfrerto para esperar la llegada de los vlaieros marí
timos que vienen con los vapores Cíudail iie Sfller y Marrojiil, 

E l primero que llega de ostos dos vapófej es el CiiidaJ de S' itlir, 
A las diez de h roai'ana entrú en el puerto y desda la cubierta con pañuelos blancos 

y banderas catalanas saludaban a Tarragona. La mudiedumbre congregada en el m e-
lie con las banderas de la IJisW y otras eniidartf s y la Co i lslóa al rento esperaba a los 
expedicionarios. Se oyen vivas a Cataluña por to las parles. 

En el mi mo Instante que entra la . itarfa enbari-acltJn, por la carretera de Barcelona 
llega un gran auto ucivil con más <le treinta pisaieros, todos con barrotinas encarnadas 
y ondean o al vi nto una gran bandera cual na. 

Es la entidad can: Nova, de l lostafran hs, que viene a la Asamblea, Una fuerte ova
ción reci. e al automóvil y se re, lien lus V Vas. 

E l sol deja caer a p 0,110 sus más c l i sos rayos y parece calentar también el entu
siasmo. 

Unos grupos de asambleístas c\w esperan los barcos tntonan Los Segadors, 
La mayoría s ;n gente ,oven. 
En el Ciudad ct<: SoUei ta i.bli'n cantan el himno, pues lo oímos débilmente. 

En los intermedios se mezclan los vivas a Cataluña y a < errugona. 
Se masca entuslasn o. 
E l desembarco se hace rtipl iaTente. Entre los eypedlcionarios l egan muchas «ello-

ras. L a travesía ha sido pl uida y s nci.la, pues el mar era una balsa de aceite. 

A ! a A s a m b l e a , 
Poco después llega el vcporci .o Marroquí non troscentos esambleistas y ae repiten 

los vivas y Los Segadors. 
Lna vez desembarcados toJos y jun o con lo multitud que esperaba ae formó una be

lla manifestad n que presidían cln o o seis automóvil - s con las Comisiones, llevando 
las bet deras de las entidades representadas. 

Desd - el puerto al teatro Principal, donde so cel bró la Aeamtba, los expidi.iona-
ríos repitie-on constante . ente Los Se^auors con diversas letras y los vivas a Catalu-
(la y Terrcgrna. 

E l vecindtrio de «sta población se mostró cortés e indiferente a cuanto pasaba. 

L a s e g u n d a s e s i ó n , d í a 2 0 . 
A las once y med'a se constituye otra vez la Asamblea en el teatro Principal. 
Allí volvemos a ver muchas pcrsondiJedes llegadas por la noche con los trenes y 

barcos. 
Entre los oue recordamos están ios diputados Carner, Rodés, Cruelis y luego los 

señores Trinidad Monogel. Lubtrn, Pella y i orgas, Antonio Suñol, Juncosa, ¿erru, 
Botllevell, Migusl Laporia y otros y Agnés Armengol de i u lia, 

t n el escenarlo se col can las banderas de la Lni.i Catslanlsttr, Sane Nova, Foment 
de Reus, Unió Democrát ca, U . F , N . R. de Matarú, Centre Catalenlsta de Arenys de 
Mar, Orfeó Nova Catalunya, Ateneo Obrero del d slrito II de LSarcelona. 

E l teatro Principal esta lleno de L ote en bote y en la calle mucha gente. 
A las once y media de la maraña ecu; o la presidencia sus pu.stos. E l doctor Martí 

Juliá abre lu Asam Ira en su período constitutivo. 
Lue;o el secretario lee las adhesiones de personalidades el acto. Estas son las s l -

guienies: 
U l t i m a s a d h e s i o n e s . 

" Anfonto Mar/o Alcover, de Mallorca; José Mallgiró; Joaquín Riera y Bertrán (ex pro-
sidente de la Unió Caiolonista); Amonio Aflon, de Cherta; Casanovas Coll; Catalanis
tas bala-uer; LHgu Catalanista de Tárrega. 

C o n s t i t u c i ó n d e l a M e s a . 
Se^aldarrente el presidente dice se va a votar la Mesa definitiva y el señor Santal* 

vecor propone la sigaien.e candidatura, que es acó ida con grandes aplausos: especial
mente el nombrar ci diputado por Las Bcrja» seiicr Macié se hace una ovación fórmi
ca ble-

Presidente, doder Martí Juliá: vicepresidentes, Bernabé Martí, Inés Armenáol de 
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Badía, Santiaao Gubefn y Francisco Maciá; Becretarios, Rodírftas Calmell, Juan An" 
dreu, Julio Verdajucr y Comas Solibas de Aíiramunt. 

E l d i s c u r s o d e l s e ñ o r M a r l l J u l i a . 
. . . £1 presidente de la Mesa Inaugura su dhaTsa saludando a Terrafiona. 

Explica el objeto de la Asamblea hacer una VÚZ más la afirmación entre todos 
lo» gue «t iman a C ttalufla que vivirá siempre mi personalidad. Esta-dice—es una 
Asamblea sentimental de fortitud; por estoje ha l:eoi;o en Tarragona, porgue es la 
Ciudad m&s fuerte por su historia y por su estructura tis ca. 
.x Saluda a todos ¡os representantes de Catuiuna, de fuera de Cataluña y de Améri

ca que están en la Asamblea. 
Saluda «Bf l banderas y a la s^iiora que for ra part.? de In Mese porque esto signi

fica que la ÍRnJer ca'aiana comienza a intervenir en el movimiento do reivindicación de 
Cataluña. 

Dedica un recuerdo a los muertos desde la úMiOM A.-'imblea. Termina recomendan
do orden y el amor a Cataluña que siempre se ha demostrado; termina el discurso y 
dice: Comensem In tasca. 

E l presidente de In Unión Democnítlca Catalanista do Tarra^onn contesta al salu
do del presidente de la Aaaaiblea. Drclara quí las autoridades da Tarragona están en 
espíritu con l is asambleísias. Agradi-ce el saludo y da la bienvenida a todos. 

La señora Atfnés Armenio! de badia dirige un mensaje a los asambleístas y lee 
con acento rrrogante. Urundea aplausos coronan el mensaje do dicho seilora. 

Don José María Roca contesta a la señora Armenflol, agradeciéndola el mensaje. 
Recuerda que esta señora regaló la bandera d.: la Unió Cr talanista y recomitnda a 
las mujeres de Cataluña amen a la patria caialana como la señora Armen¡jol. 

Svrra y Moret lee el mensaje que las emld-ides del Sud América dirigen a la Asam
blea adhiriéndose al acto. 

Antonio Suñol contes a n| mensaje de los catalanes de América. Después de agrá-
decerlea BU homenaje les ruega que forta ezcan cen su cooperación material y moral 
•1 amor a Cataluña. De ellos espera mucho nu -stra patria. 

En un Inciso dice que t i proyecto de Mancomunidades so ha votado y el Iniciador 
fué el señor Foigucra y Darán. Vuelve a recordar a los catalanei de Ara -rica que aquí 
tienen su madre. 

Pedro Corominas, en rerresentación del Instituto de Estudios Catalanes de Bue
nos Aires, saluda a los asambleístas, 

Prop ne que la Mesa red icte un manifiesio a los catalanes de Amirica respecto al 
estado actual de la cuestión catalana. 

Es preciso levantar el espíritu de los problemas de C&toluña y por esto o-; preciso 
el manifiesto que propone para ÍOÍ catalanes de América. 

D e c l a r a c i o n e s . 
Seguidamente el secretarlo lee las declnraeiones de la Asamblea de la Unió Cata

lanista, de la cual se desprenden las siguientes conclusiones, que son las que definen 
la finalidad de esta Asamblea. 

C o n c l u s i o n s . 
Atenent a les circanst meies prasents del moviratnt de Catalunya, la Unió Cátala • 

nlsta se sent en el deure patriótich d'oferirse com a or^anisació neutral ont con ver* 
gei.Nin y ont actúln toles lea occions naciunalistes qualsevulla que sla la llur quaiitat 
patrlótlca-social. 

A n'aquest fl, comunica a TAssamblea haber prts eis segilents acords: 
I . L'Unló Catalonista no Intervindrú en la política militant y deíi^irá les lluytes 

elcctorals amb rohjcctó de que tota els elemcnf nacionalistas puguln cooperar dins 
de TUnló a la reivindicació de la personalitatde Catal.m 'a y a k's acciona de reBlsten-
cia o de protesta que acordin tots ei« elementa congre^ats en ella contra les actuación» 
antlcataianea del Poder central. 

I I . - l e s entltnta y els individiius adherita a l'Unió podrán rcaiitrar neció política 
mililatdequalscvolmodoütut, entant que'n lea qücstlons patrlótiques sla esjenclol-
ment catalanista. 

l i l . i.a Junta permanent de TUniii Catnhnista nomenará una ponencia que propo» 
sará a una reunió extraordinaria de Concell general de rcp.-eecntants l^adaptacio de 
eos reglamenta a la nova aqf uaejó. 

Sa aprueta con grandes aplausos. 
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«Nuevós diseufses; 
Mlgnel LBP0fta."4*Se dcClSTrá niiCtontUsta de todo corazón; hace un liermoso dis

curso de tonos catalanistas, pero guardándose— d ce—la espechilhación de sus ideas 
republicanas federales. Por eso a la vez que proclama bien alto el ir juntos a las aspi
raciones catalanas, proclama las aspiraciones democrftticns de la Humanidad y los 
ideales del £ran maestro P l y Margall. Termina con párrafos brillantes, aclamando la 
federación üe todos los pueblos de la tierra. 

Una ovación inmensa, indescriptible, corona el profundo discurso de don Miguel 
Laporta. 

Santiago Gabern.—Declara que en esta Asamblea no se viene a hacer Izquierda ni 
derec. a, sino a dar fe de vida catalanista y dar un abrazo de hermandad a todos los 
amantes de nuestra patria. 

Sansalvador.—1 ^abla como soldado de la Unió Catalanista y glosa las aspiraciones 
de Cetaluñe. 

Son la una y media de la tarde y el presidente suspende la sesión hasta las cnatro 
P o r l a t a r d e . 

A las cuatro de la tarde comenzó la tercera sesión de la Asamblea, con la presideD" 
tía delictiva del doctor Martí Jullá. . 

E l seRor Folguera y Dursn lee una carta de aon juan Permanyer lamentándose da 
las diferencias que hoy en el catalanismo, exponiendo los deseos de que desaparezcan. 

M señor Pulg Porta |< e una adhesión del Centro Catalán de la habana, y ya.ni 
mente, en medio de una ox'ación, hace uso de la palabia el señor MacJ^, diputado por 
Las Borjas. Se adhiere a las conclusiones de la t nló Catalanista. Hablahdo de las ta* 
reas políticas, dice que les Mancomunidades son la obra mejor que se ha hecho, 

' i ennlnó con un viva a Catelufla, que fué unánimemente contestado. 
Pedro Corominas habla en nombre de la Comisión, hace elogios del seilor Maclá, 

que he abandonado su carrera por la patria catalana. 
Declara que acepta las afirmaciones políticas, co no son las del sufragio por cabeza 

de familia. Los que ahora-dice—entran en la Onió Catalanista aceptan todas las tradi' 
clones patrióticas de la misma. Comenta la importancia de ¡IÍW nacionul'^des y hace 
historia de algunas. 

E l discurso del seüor Corominas tué coronaao con óiia oVácíon y cou.ei canto de 
Ets S.egadors. . 

Hedí i el silencio otra vez, se leen nuevos telegramas de adhesión. 
E l señor '.- oca leo v a r a . proposiciones en las que se pide cue se manden telegra* 

mas de simpaiía a Oriente. 
Unas preguntas del señor Danyans promueven algunas protestas. 

RE E l señor oler y Ha lormula la pregunta de si los ue hasta ahora han trabajado en 
la L'nió se verán en el caso de iundar un ^rupo radical de la izquierda. (Aplausos y 
protestas.) 

hl presidente reclama crden y calma y preyunta, finalrtente, ai so aprueban las con
clusiones presentados por la Comisión a la Asamblea. 

L'n sí unánime responde a la pregunta. 
Después de la tiprobación suenan aplausos y algunas protestas 
Luego se lee un proyecto de enseñanza catalana, que defiende el señor l olguera y 

Dnrán. 
L También lo defiende don Eladio Homs. 

E l señor Danyans pide que se abrogue la taquigrafía catalana. 
L'n asambleísta pregunta si aquella enseñanza en materia religiosa será neutral. 
E l doctor Martí juliá responde afirmaiivamente y se aprueba el proyecto. (Aplau

sos.) 
ense luego otras r roposiciones de escasa importancia, que se aprueban. 

unidadea, 
lidia. 

preposición que se presentó y no »e lela, 
en la que so propone la Incompatibilidad de los cargos públicos con los de consejeros 
de las grandes Compañías. 

E l presidente piric se retire la proposición. 
E l señor Pía y Ar i «ngol protesto. 
Hay con tal motivo algún escándalo. ' 
E l señor Salat defiende lo proposicíór 
E l señor Garabús retira su tlrma y le llaman cobarde. (Otroescándaío,) 

teniendo 
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E l señor Snflol opina tambiin que se ha de retirar la proposíc'ón. 
E l seflor Pl J y Armenaoldice que los catalanistas no deben dar lujar a dudas. 
Una voz: <Y los de las derecho»? (Nuevo escándalo.) 
E l presi 'ente pregunta si se aprueba la proposición y por mayoría es rechazada. 

(Gritos y protestas.) 
Final. 

Dcspuis de esto el presidente da por terininadas las tareas de la Asamblea. 
Se tíesplde de Ta rabona hacien :o gran elogio de su hospitalldud e hidalguía. 
Terminóse el acto con un gran coro de Segactors por todos los asambleístas, 

O a c e t m a , -(iroíjcrn1:,' cal t .< fe >• •: 
Cuondo el diablo está harto de carne... 
Esto se aplica al alcalde, señor Sostres, en el Ayuntaaiiento con motivo de la pro-

Visión de la vacante de cabo de la guardia municipal que dejó el señor Luna al ascender 
u cabe breada. 

E l sóndr borres, que en este caso concreto no ha andado con su acostumbrada 
actmiiatí cu lado cubrir vacantes de cargos de nombramiento del alcalde, ha dado 
tiempo para que todos los guardiaj que cuentan con agarraderas hayan recurriúo a 
ella» en busca de recomendaclo.itís para obtener la prebenda. Ue ahí que el alculde 
hoya recibido algunos centenares Je cartas recomendándole a otros tantos guardias 
para que sean nombrados cabos. ¿Qué hacer en tal situación? Pues lo que procede en 
todos los casos. 

E l señor Sastres ha pedido al comandante que le haga la propuesta, teniendo en 
cuenta méritos, antigüedad, etc., etc., para, después de comprobados, proceder al nom
bramiento. 

=» Presupuestos, visitas a obras construidas y en construcción en Hormi
gón armado sistema Hennebique (acero y cemento), demostrando la bondad, 
economía, incombi stibilidau y durac ión perpetua de las obras. Dir ie i rse a 
iConsiruoeiones r Pavimentos*, S. A., antes Miró, Trepat y C / , Pelayo, 1, pral . 

Otro í oipeclto a la batallona cuestión de los coches de ploz". 
Los concejales que forman la subcomisión de l raccün urbnna han ratificado el 

acuerdo toma í« hace tiempo de auto Izar los traspasos de concesiones de coches de 
plaza a sus actuales dueflos mediante el pago de 62 pesetas, tipe señalado en ame. iores 
presopaestos. 

Los aludido» tomaron el acuerdo por unanimidad, co m prometiéndose los señores 
Ricart, Con l minas, Aróla y Guiialons, que forman parte da la Comisiún de Hacienda, 
a so tener dicho criterio en el seno de la misma. 

u mucho nos equivocamos o la Coiiiisión de Hacienda, ejerciendo da tío Paco, re» 
bajará un tanto el acuerJO 

Por fin, la Comisión de Fomento ha acordado proceder a la evproplación forzosa 
de los terrenos que constitayen un obstáculo para la terminación de las obras de la 
gran cloaca colectora de Sans. 

¿Que parece mentira que para una obra de saneamknlo haya necesidad de acudir 
a tan supremo trámite? Todo lo que ustedes quieran,' y más Insólito resulta el caso 
siendo la Catalana del Oas ln <\n; opone lo» obatúc dos, que en su testarudez man
tiene la condición de que pueda adquirir «nos terrenos de la sección marítima del 
Parque para ella vender al Avuntamiento una parte de los que posee en Sans, situa
dos por donde pasa la colectora de la izquierda de la rapltal. 

Telefonemas detenidos ín 'a Central de Teléfonos por no encontrar a les da.ati», 
nntarlos: 13 _ 

De huelva, Jaime Iglesias, Floridablarca; de San Sebastián. Marcoacero; de1 
Mataró, Ignacio Ferrer abogado, Mendizábal, 22; de \ alencia, Sanot. 

Flefta simpática. * 
E l Centre Popular Catalanista de San Andrea de Palomar, con la cooperación de 

as Sociedades E l Nuevo Porvenir, E l Profireio, Casino Andresense, Juventud Re» 



púbUcana Radletl, L a Luz Atidfeseníe, L 'Eco de Catáltínya,- JuTenttiíl Catñflca, 
Avenv Nacionalista Republicá, La Lira , Centre Tradición3lista del distrito I X , Inatitut 
Agrfcol. Junta de Defensa del distrito I X y la cooperativa La Confianza, ha organiza* 
do para el próximo domingo, a las cuatro de la tarde, una fiesta de homenaje al dis
tinguido profesor de primera enseilanza y párvulos don Mateo Perrán, tan ventajosa-
mente conocido en San Andrés, en cuya barriada lleva la friolera de nueve lustros de
dicándose al profesorado, 

E l liomenaje, con motivo de su jubilación, es muy merecido. AI protejor Perrán 
los que fueron sus alumnos le dedican un álbum, habiendo entre las firmas las de ciu
dadanos que hoy ocupan importantes cargos. 

! — En esta época de lucha por la existencia el trabajo intelectual y físico produce el 
agotamiento del sistema nervioso por exceso de funcionamiento en el cerebro, debili
tando el estómago. Se impone el uso de un tónico-digestivo, y el único que siempre 
triunfa es el El ixir Estomacal de Sáiz de Carlos. . j i ¿7 

_ — — — 

¿ L a Asociación autonomista Catalunya modifica actualmente sus estatutos para f i 
jar en ellos su adhesión a la política de la LUüa Regionalista. 

Fn u a alocución dirigida a los obreros sastres de Barcelona se les recomienda el 
Inmediato Ingreso en la Sociedad E l Arte en la Sastrería, donde tienen cabida los hom
bres de todas ideas y de todas tendencias, mi, ntras sepan respetar las de sus compane
ros. Trátase de una o iedad puramente sindicalista, que Umita toda su acción a la lu- ' 
cha económica, desterrando de su seno toda acción política o antipolítica que pueda dar 
pie a distanciar en el campo de la lucha a los que deben estar unidos por la común Idea 
de roeiorauiiento y de emancipación social. 

Jóvenes en su casi totalidad los qae se honran ostentando la representación de dicho 
organismo y exentos, por lo lauto, de toda pasión y de todo odio que un día haya podi
do dlstinciar unoa compañeros de otros dentro de la misma clase, ofrecen a todos por 
igual, al llamarles al s.no de la Asociación, todo el respeto y la considención mere* 
cides. 

A este fin convocan a un mitin que, organizado por la referida Sociedad, se celebra
rá, a las nueve de esta noche, en la calle de Guardia, 14, principal» Usarán de lo pala
bra varios compañeres. 

^ = Ventajosos precios en Joyer ía , Hlatcríi!, Relojería, Fotojrrafía, Objetos 
para resralos, etc. Nadie pnede competir con la casa Mart í . San Pablo, 28. 
W-

E s probable que la semana próxima se constituya la Junta municipal del partido 
republicano reformista. 

A la lista de los nombres de delegados que ayer dimos hay que agregar los siguien
tes: don J . Alonso, por el Centro Kcpublicano del distrito ¡i; don Mi 4uel Guudier, 
por el Ateneo Republicano Reformista del distrito IV, y don Juan Moltó, por el Cea-
tro de Unión Federal Reformista do Hoslnfranclis. 

L a Asociación Dependencia Mercantil, Archs, 5, principal, pone en conocimiento 
de to os los asociados que el Montepío de la misma tiene acordado que en I • de No
viembre pró imo quede instalado un consultorio |médico gratuito para los socios y fa
milias de los mismos 

GERONA.—Cctnndo en el Casino Gcrandenu ha satrido un ataqne apoplético don R a 
món Balmas, prolesor de gimnasia: en grave estado fué conducido a ta domicilio. 

«*• Se dice que la policía bace dias persiana a una cuadrilla de frente maleante que pa
rece pulular por esta ciudad y sus alrededores. Sin embargo, sólo han sido detonidui dos 
mujeres. ¿Hay Jimia?—El corresponsal, 

.* Promete revestir mucha importancia la Asamblea general de la Unión de propieta
rios corcherus catalanes que «e celebrará los dfas 30 y 31 del actual en esta ciudad. Para 
tomar ncuerdoa preparatorios de la misma te reunió ya la Junta directiva, puntualizando 
los temas y repartiendo las ponencias, qua en breve se harán públicas. L a Asamblea tendrá 
lugar en el salóo de teaiones de la Casa Consistorial; podran tomar parto en las delibera
ciones, aunque sin voto, los corcheros no asociados a la Unión. 
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HIGUERAS.—Eo U Címnra Agrícola de esta ciudad te feunleron lot repre«eni«ntei d», 

teseQta Bueoios dt la provincia, secundaodo la iniciativa del Ayuntamiento de Basudi 
para •catar aa IR ley de institución de lo* Contiumos. Oeepoéi da laborioia diacutlóo, en la 
qnc mttrvinieron loa representantes de lo» Municipios de Llagostera, Santa Coloma de 

Erocurar que L 
ar autorización para aplicar los arbitrios snstitntiros según la conveniencia de cada 

Munlelpl* y, fioAlmeote, qn* al Estado paga* el personal 7 tnanteaimlento de cárceles. Se 
remitieron al Gobierno las conclusiones. 

VILAMALA.—En el kilómetro 755 de la carretera general de Madrid a Francia, en aste 
término manicipal. ocurrió una desgracia. E l vecino da Garrigás Pedro Colum y Sor» y 
una hija suya do 19 años,llamada Narcisa, dirigíanse en un carro a Vilnnova de la Muga, 
cuando vieron que se les acercaba un auto uóvil que iba a toda velocidad. E l conductor del' 
carro quiso entonces bajar precipitadamente del mismo para sujetar la caballería; pero ca
yó con tan mala fortuna, que se produjo la laxación de la tercera y cuarta vértebras, mu
riendo casi instantáneamente, 

PALAMÓS.—La Comisión prorincial ba informado favorablemente el aumento en tres 
koneejales del Ayuntamiento de esta población. En adelante lo constituirán catorce ediles^ 

OLOT.—A pesar de la llnvia qne durante los tres primeros dfas de la semana última' 
cayó pausada y persistente sobro esta comarca, eontinúa la sequía del último verano, con 
grave perjuicio de los agricultores, que han visto exeesivameata mermadas todas las cose
chas, especialmente la uel maiz. L a falta de agua sigue notándose además en el rio Flnviá, 
• K con motivo de las lluvias referidas sólo ha aumentado ligeramente el caudal, obligan
do a loa fabricantes a poner en movimiento las máquinas de vapor que tienen Instaladas en 
su mayor parte como elemento anxillur. 

BADALONA.—En esta playa fueron R rprendidos, en el momento de arrojarse al mar 
dos jóvenes enamorados vecinos de Mataró, de 23 años, llamados Eudaldo Gomenosa y Te 
resa Colomer. E l es calado y ella soltera. Para llevar a cabo resolncion tan extrema te ha 
bina previamente atado el uno al otro. Conducidos a la Comandancia municipal permane
cieron «1H hasta el siguiente día, an qno tncron conducidos a sos domicilios, acompaflndoi 
por individuos da las familias respectivas. Los Indicados jóvenes (andaban su desesperado 
propósito en lo imposible de sus amores. 

GUAROIOLA.—Adelantan rápidamente las obras de construcción del puente sobre la 
riera A principios del próximo mes se dará comienzo a las de otro puente sobre la riera da 
Rajadell. 

TARRAGONA.—En esta Audiencia provincial se ha visto la causa instruida contra V i . 
cente Doosdat por el delito da asesinato. Consideríibasele autor de la muerta de sn saegra, 
ocurrida en el termino municipal de Horta. E l fiscal aostnvo que en el hecho da antas con. 
currlan las agravantes de parentesco y despoblado. Bl defensor alegó que no resultaba 
prueba alguna para considerar o su patrocinado como autor del delito que se perseguía, y 
«n este sentido pidió al Jurado, como asi lo biso, que dictara Toredleto de inculpabilidad. La 
Sala dictó sentencia absolutoria siendo puesto en libertad el procesado. 

Ha sido hallado *n las cercanías del puente del farrocarril, en el barrio del Serrallo 
el cadáver de Sebastián Folch, de 06 años, viudo, que vivía solo en un huerto, 

RSU3.- -E1 Apuntamiento de esta ciudad acordó en «u última sesión, a instancia del se-
flor Caballé, aar el pésame a la viuda del insf.irado poeta y notable literata don Francisco: 
Gras y Ellas. 

VALLS.—Darante los días 37 r 28 del corriente deba de celebrarse en esta ciudad nn 
importante concurso da ganado de cerda. Las Inscripciones podrán hacerse hasta el día 
anterior al de la celebración de la feria. Esta, dados los preparativos que se hacen, se verá 
may ooneurrida. 

LÉRIDA.—En ocasión de hallarse trabajando en 1\ carretera que L a Canadiense coos' 
truye de Balagner a Tremp un obrero llamado Víctor Torres Revira cayóse a un precipicio 
desde ana altura de 35 metros, ocasionándose la fractura del cráneo. El infeliz falleció ins-
tantAneamcote. 

H S s p o c t é b C i x l o s . 
NOVEDADES.—Circula por todas las líneas de Los Tranv as de Barcelona un co

che Imperial artísticamente engalanado anunciando la función que el próximo jueves 
dará elMontepío de sus empleados. Además de £1 aicalde de ¿al,.mea y E l asua 
milagrosa, que Interpretarán la compañía do Ricardo Calvo, tomará parte en la fun
ción la bellísima artista Italiana Olimpia D'AvIgny, quien, por acceder a los deseos de 
la Comisión organizadora, ha pedido autorización a la Empresa que la tiene contrata
da en Madrid para retrasar su marcha a la corte. 



E l número d« loeaitdúaéB íjue lleca despaclfaaas ra CíftrtlsMn es eMóme, eobre fo*) 
en los puebles comarcanos y agregados, pues sabido es que las localidades para la fun
ción dan derecho a viajar gratis en el tranvfa da ir y regresar dei teatro. 

CÓMICO.—El sáhado iiizo su debuto en e ta teatro l a compañía de verso que diri
ge el primer actor Federico Parreílo, poniéndose en escena Jimnir Samson y E l novio 
Ue dona inés. 

Merecen plácemes por la interpretación acertadís ma que hic eron de los papeles a 
ellos encor.iendaLlos las señoras Morera y Santolaria y los señores Parreño, Delhom, 
'Alfonso v Fo^qnet. 

Pepe'Alfonsoosechó muchos aplausos en. líl novio de doña Inés, rayando a gran 
altura. 

i I teatro muyaniniado. 

P A L A U D E L A MÚSICA C A T A L A N A . — E l día 31 del corriente tendrá efecto el 
primer concierto de la temporada. Este correrú a cargo del violoncellista J . Ricart Ma
tas, jofen de grandes conaiciones artísticas. 
j — — - —,-. , .-, | 4 n i , i , i .i i n ' 

T O R O S I T N O V I L L O S . 

PLAZA VIEJA. 
E l manso de l a temporada; 

E l Catalina, el manso de la temporada, no quiere soltarme. Los mansos cuando se 
encariñan con uno son terribles. E l semanario inemo-taurino ha venido a sacarme de la 
oscuridad, de la cual no debiera yo haber salido. Tendría que agradecérselo. 

En su último número publica noticias muy interesantes respecto a mi persona, d i " 
clendo, entre otras cosas, que estoy muriendo de inanición. La culpa la tiene ¿V Cala ' 
lina porque sus ataques me han quitado las ganas de comer. ;Si E l Cfllcttína da cada 
disgusto! 

Tniiibién es ocurrencia la de E l Catalina de enterar a sus lectores de que estoy a 
la última pregunta. Como si fueran muchos los españoles que tengan dos pesetas. 
Hasta habla de una cuestación a mi favor. Me parece que no dará resultado. Nadie da
ría un cuarto. Todo el mundo sabe que hace poco me vendí una casa en el Ensanche y, 
me estoy gastando alegremente el dinero. En la Habana poseo otra y los inquilinos me, 
pagan en onzas. Además tengo unos fajos de obligaciones de ferrocarriles cuyos fajos 
son tan abultados que aquello parece el papel sobrante de E l Catalina. ¿Que no lo, 
cree £7 Cí?/a//V¡ff? Hace bien. Nadie lo cree. En csmTjio, yo debo creer que el citado1 
periódico cuando así se ocup i de mi modesta situación, debe nadar en la abundancia. 
¡Ya lo creo! Como que para fundar un periódico como E l Catalina so necesita un ca
pital de ocho duros. Lisponiendo de él esos incapacitados para ser redactores de los 
periódicos diarios se erigen en revisteros y dirigen a los do la Priinsa diaria ataques 
de tal jaez que ningún director de un periódico diarlo consentiría. Esto es muy cómo", 
do. Y todo por odio duros. 

No pretenda, pues, ;/ Catalina obtener beligerancia de E L D I L U V I O . E L D I L U V I O ' 
tiene largos años de vida y lleva publicados los números por millares y E l Catalina, 
aun cuando ha llagado a publicar el número !!:">, según todas las apariencias no pasará 
del número KX). Algún día se convencerá el público de que un periódico taurino debe 
ocuparse de cosas de más interés que la conplexión física de las personas. 

Valdría más que E l Catalina, en vez de ocuparse de cosos que a la afición no inte* 
resan, pidiera, aunque no en forma tan descompuesta como otras veces, las cuentas de 
la corrida de los alcaldes de barrio, aunque, según parece, en ella se perdió el dinero. 
También se asegura que hubo pérdidas en la de la Cruz Roja; en la de Agujetas se 
ganó lo que se dejó de pagar a loa matadores; de lo contrario, hubiera dejado déficit 
enorme; de manera que basta que una corrida sea patrocinada por E l Catalina para 
que rea un desastre completo. Las pérdidas no tardan en aparecer. 

¡Cualquiera se acerca a la plaza vieja para dar un beneficio! En verdad que las re
comendaciones de /;/ Catalina son funrstas. {Pobres pobres! 

Lo bueno del caso es que cuando ocurren estos descalabros E l Catalina se desata 
contra E L D I L U V I O , que nada tiene que ver en ellos, pues E L D I L U V I O publica cuantas 
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gacetillas de redamo mandan o esta Redacción lo mismo la Empíesa da ta plaza vle}« 
que las entida les organizadoras de corridas benífUas, y no La hecho ni hiró Jámila, 
tomo ha hecho £ ¡ (Uualino, para retraer al publico, vaticinios tan tendenciosos como 

farjudlciales a los desgraciado i faltos de msdlos de sabsistenclay a tavor do los cua-
28 se organizan las fiestas benéficas. Yo mismo, en la corrida de Abíjelas, elogié su 

organización, a pesar de estar enterado da la inicrv^nción que en ella tenia o/ Calali-
n(¡t porgue yo no pro eso a ese 6era:inai io rencor alguno. Me caiuaa sólo l'stimo su 
rabia y BU despecho el \"Qr la Irrlsl.n e Ineficacia que sus a.aques y su lenguaje pro
ducen. 

A mí E l Catalina me sirve de Crato solaz. Estoy Impaciente por leer un numero ex
traordinario que anuncia. ¿Qri vol pcpcr per seure'? 

Y si /•/ CatnHni se lo propone, respecto a mí, reemplazará con ventaja al sombre
ro del BlgtiBcil, p rque es más tlJicuIo que semejante tarot. 

¡Lo que me voy a divertir! 
l.o da ayer. 

Constituían el programa de la función dos novillos de don Manuel Santos, que des
pués tle capeados y banderilleados debían ser muertos por Alfredo Morales, Morcillo, 
y dos toros de Antonio Guerra lidiad is en lor ra orJInarln, estando encargado de das-
pacharlos el diminuto y mnfi.)ío di. siró Eduardo Serrano, Uordet, 

E l primer moruclio, después de llevar palos clavados en to las partes, posó a manos 
de rfó^tí/'/tf, que estuvo riegcompuesio del todo con la muleta y aturdido al ^ntrar a 
herir, saiendo casi a revo'c ín p r pinchazo. Después de mec.iar al ble o en medio de 
la pita del público InlentA el descabello, doblando, por fin, el moruclio y siendo rema -
tado por Metralla a la primera. 

En el segundo logró Mornlilo hasta cierto punto quitarse la espina, pues dló a l 
gunos pases bien rematados, dos pinchazos entrando bien y una entera que bastó, 
siendo aplaudido y olean '.indo la oreja. Como en Manllou. 

Él primer toro de Guerra era ne»ro entrepe! ido, caído y recogido de pitones. 
Salió con muchos pli» y dordet le saludó con dos 1 mees de rodillas consecutivos, 

siendo objeto de una ovación. Después se alnl idecapa y pirendo mucho salló por 
verónicas rematándola» con la suerte de frente por detrás, en ln que onduv'o apurado, 
librándose tíe un desavio jjraclas a la oportuna intervención de Metralla. 

Mostr ndose el bicho poco voluntarlo y topón aceptó tres puyazos de los monta-
dos, causando una baja en la cnl-allería. 

Al retirarse los piqueros apareció en el ruedo un Individuo en manías de caml-a y 
con un manojo de >erbB en la mano. Según parece, era el encargado de servirle al toro 
la comldt diarla y trataba do repetir la cosa en plsno redondo!, teniendo el toro des-
yarrado el morrillo por os puyazos. 

Retlníronse las cuodrillas y nos preparamos a ver un caso parecido al que presen-
clamos en esta misma plaza el 1." do Septiembre de 1880, en cuyo día Serafín Grego, 
Salerito, fué reconocido en los medios da la plaza por el toro Caicbro, de la ganade
ría de don Andrés Qarcix (antes Campanilln), después de haber sido picado, dejándose 
rascar el bicho por Serafín con la mayor docilidad en medio del asombro del prtblico. 

Ayer no salió tan bien la cosa, pues el toro, que sin duda había leído /./ Catalina, 
estaba Inapetente, y, a pesar de ensenársele la yerba desde cierta distancia, maldito 
el caso que hacía de eiln. Lo que hizo fuá arrancarse con codicia tras del que le invi
taba al banquete vegetariano, que, aun alendo propio de un rumiante, lo que éste hizo 
fué hacer tomar al aniitrión las tablas más que deprisa. 

" " r Y se pasó a palos. 
Salló Cordel con un par de banderillas cortas en cada muño y citó al bicho. Este 

estaba sumamente quedado, se fué pnoo tras paso hacia el diestro, el cual egunntó to
do lo que es posible aguantar. logrando clavar un p , lo de cada par en un tolo tiempo. 

Y empezó la competencia. 
Metralla, el habilHoso banderillero de siempre, después de pasarse puso un par 

bueno que le valló palmas. Tabernerito, el banderillero de efecto rápido, que tan buc-
nospares ha puesto esta temporndo, clavó un par de lo peor en su clase. 

Cerró el tercio Metralla menos que medlanan ente. 
Gorje/con macha valentía empezó a pasar aMoro completamente solo y de tan 

cerca que salló alguna Vez achuchado. Metió un pinchazo sin scitar y aceptando lúe-
goja Ingerencia de Metralla puso n! toro en con liciones para entrar de nuevo con una 
estocada Ida, acertando a descabellar a la quinta vez. Palmas al valor y al buen deseo. 

E l toro que cerró plaza era berrendo en castalio y de boniia presencia. Cordel ae 
encargó de hacer la recepción con unos lances capote al brazo que fueron oplaudidos. 



este monioBto se eeM ti raado. capote en tnaflo,' «a acátoateta do £7 Catarina, 
qnc tenía tantas ganas de arrimarse al toro como el toro anterior de comer yer1 a. 

i fj Fué retirado sla resistencia. I «xJT 
Cordel ejecuta otros lances de capa a cual más vistoso, valiéndola muchas palmas 

una lar^a airosamente rematada. 
E l toro se arrancó cinco vecea a los picadores, pnsanrío en una p r íebajo del caba

llo y causando un tremendo batacazo. 
V vuelta a la competencio. ¡'nfícnterilo puso un par tan malo que hizo bueno al que 

clsvó el toro anteri r. i/f/rí///• clavó uno regular y ^aíez-rter/'/c, al repetir, no logró 
¿el todo sacarse la esp na. I r^e el desquite. 

Uordel pidió una silUi y, sentauo en ella, citó al toro, al que dió en esta posición un 
pase cambiado y otro por alio, i-cvaatúse después y empleó un trasteo de bastante 
adorno, en el (¡ue hubo unos pases rematados de rodill is y otros camblanoo la muleta 
de mano, i asándosela per dt-tr s. E l bicho empezó a marearse y acabó por humillar más 
ce lo conveniente. Perfilóse el spada y trató de hacer levantar la cabeza al toro y ati
zó un pinchazo, al que después de pocos pases siguió una estocaba muy uena. An
tes de doblar la res el matüdor se volvió de espaldas a ella, saludando al publico, 

Gordet fué sacado en liombro» en medio de una ovación completa. 
Roaamen. 

E l ganado Aceptable. 
De loa picadores, Aragonés. 
La competencia, si la hubo, la ganó Metralla. Este superior dando la puntilla. 
Uordel muy trai ajador, ganoso de palmas y lográndolas c granel. 
Regular la entrada. 
Acertada la presidencia. 

S E G U N D O T O Q U B . . 

E F E M E R I D E S 
UN TORO DISECADO 

L a Exposición Universal de París de 1867 atrajo a la hermosa 
capital francesa a lo más selecto y escogido de las cinco partes 
del mundo. 

f \ & \ Visitaron el gran certamen soberanos, hombres de ciencia, lite-
3 fu í ratos, artistas y, sobre todo, gentes adineradas de todos los países, 

S | • { quedando los visitantes admirados al ver los suntuosos pabellones 
que, levantados entre bellos jardines, albergaban las poderosas ma
nifestaciones del trabajo. 

L a sección española ero recomendable por el buen gusto de sus 
S V - Q t ^ S ^ i Instalaciones y, sobre todo, por haber sido trasplantados a ella los 

» ( L . más característicos modelos de los hábitos y costumbres de nues-
tra tierra. No faltaba allí ni la horchatería valenciana, ni la bodega 
andaluza. 

Hicióronse trabajos para dar a conocer en la capital de Francia nuestras corridas 
de toros; pero resultaron estériles del todo, debido a la gran oposición que hallaron 
los iniciadores del proyecto. 

Ante la imposibilidad de verificar corridas de toros en París, mandóse a la Expo
sición un toro lidiado en Madrid en la corrida verificada el domingo 21 de Octubre de 
1866. 

Corriéronse en dicho día en la plaza de la corte toros de la ganadería de don Ra
món Romero Baimaseda. Uno de ellos, llamado Corredor, mandó a Calderón H la en
fermería con un brazo fracturado, y otro, llamado Baratero, aun cuando se lidió con 
el nombre de Colegial, fué el destinado a ser enviado a París. 

Era el bicho colorado, bragado, grande, bien puesto de cuerna y de buena presen
cia. Para que su pelo no rozara con la arena fué envuelto el bicho en una estera antes 
de ser arrastrado. Perfectamente disecado, fué remitido al gran certamen. 

E l hecho fué comentado humorísticamente por los periódicos satíricos de aquel 
tiempo y en un almanaque para 1868, en la parte dedicada a reseñar la Exposición de 
París, apareció un chispeante dibujo representando a las naciones extranjeras ta-
yendo de espaldas ante el toro Baratero, expuesto en una de las salas de la sección 
españolo. 
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Por causas diversas fueron ayer aplazados varios sports señalados para el día y, 
lodo el movimiento deportivo se circunscribió a zarandear pelotas. 

S P O « T V A S C O . 
En el Frontón Condal juegan los aficionados a esta deporto que forman la Sociedad 

Sport Vasco de Barcelona coda domingo de once a trece, ante selecta concurrencia de 
•míaos, soc os e Invitados. 

I/D partido a 40 tantos entre los rojos soflores Pons y Badfa y azules seBores SIqués 
v Panlagua no pudo terminarse a causa de haberse retirado los primeros t i tanto 25. 

Seguldomcnte salieron a la concha los rojos sellores Gamboa y Siintalla, contra los 
azules soflores Llopart y Glano para Jugar a 40 tantos. Fué altamente interesante esta 
partido y se hicieron Jugadas dignas de profesionales, especialmente el seftor Gamboa 
tuvo momentos felices. Los rojos se apuntaron el tanto *0 cuando sus contrarios te
nían morcado el 51 en el tanteador. 

BJbTíjSWfTiSBWo BOU absrtbam . F G O T - B A L L . 
E l campo del Barcelona sirvió ayer mañana de palenque entre el segundo team de 

dicho club y el primero del Europa para jugar un partido de entrenamiento! el propio 
tiempo que de seleccióa entre los .se¿'«/;</o/'e.£ del Barcelona. La potencia án] júnior 
Europa quedó una vez más demostrada consiguiendo.. goals contra 1. 

E l L'niversitary S. C , deseando Inaugurar la temporada invernal u otoDal. como us
tedes quieran, combinó un partido amistoso con el Barcelona, aceptando Jugarlo en 
el campo de éste por reunir mejores condiciones. Los estudiantes presentaron un team 
Inmejorable y lo propio lia de decirse del Barcelona, de manera que antes de empezer 
el partido entre el publico hacía cada cual sus calendarios. He aquí la formación de los 
dos potentes equipos: 

Unlversltary. Puerta, Cuervo; De/ensas: Puntas, Várela ( J . ) ; Medios- Fontana, 
Alemany. Cortejón; Delanteros: Torrents, Armet (J . ) . Agulrreche, Batllo, Ozores. 

Barcelona. Puerta, Raflé; Defensas: Irlzar, Armet; Medios: Rositzky, Massona 
(A. ) . Qreen^.ell;/3e/Ort/m».«: Forns, Rodríguez, Steel, Allaclt, Perls. Como se ve, 
Keñé, al fin, continúa en el Barcelona. 

A las 5'45 dló la señal el úrbitro, Mr. Allack, tocando salir al Universitary. Le aco
metividad de ambos bandos dló gran realce o esta primera parte del imitc-h y no habín 
bastantes ojos p.ra seguir el curso del balón llevaao de un campo a otro con movilidad 
admirable. Notóse un ligero dominio en ol bando estudiantil, que, si bien os menos 
fuerte que su contr<irio, estA compuesto de tropas ligeras, que son las que en tiempo 
de guerra sorprenden al enemigo. En vano los rojo-azulea arrancan hasta la defensa 
enemiga, pues los azul-amarillo les mandan otra ve/ a sus lares. 

Con todo la gran potencia que es Justo reconocer al Barcelona dió litiiar a que éste 
ae apuntara el primer goal que entró Allaclt aprovechando un pase maestro da Rodrí
guez. 

Los universitarios les sirve esto de aguijón y aprietan de firme, haciendo sudar de 
angustia a Reñé que veía su puerta da continuo en jaque. Un huon A /JO?/ de Puntas, 
üesde lejos, lo recoge Armet J . estando de escaldas a la puerta barcelonesa y a la 
media vuelta consigue el primer ¿tja/paro el Universitary, quedando, por lo tanto, em
patados, , á 

Reanúdase el juego y s poco Aguirreche lanza un rápido que da oli o goal u\ team 
estudiantil. . « . 

La gron serenidad de Reñe evitó unn mala tarde para el Barcelona, pues tuvo que 
aguantar un sitio en regla y devolver las bombas que de continuo i;uerían entrar en su 
fortaleza. En una ocasión Keñé, pelata en inane, viéndose tapado por Rodríguez que 
quería entrar con el cuerpo, dió más de los tres pasos reglamentarioi, falta que señaló 
el referée con el castigo de ^oipe libre. E l Universitary tuvo la nobleza de no tirar a 
goal, lanzando la pelota el kici Poco después el árbitro daba la seaal de descanso. 

L a historia limpia de la primera parta de esto partido se empanó bastante en la 
que le siguió y sea porque asi lo quería doña Casualidad o lo que fuere, hubo ocasio
nes en que era censurable la manera de proccdei de determinados jugadores; pero 
como esto es un cuento viejo que no terminará hasta que se impongan las penas que 
dítérmins el Juego, no hay más rtmedio que aguantar. 

Un verdadero dominio ejerció en esta segunda parte el Barcelona, Imponiéndose 
con el emou'e de determinados equipiers de que dispone, de manera que su guardo* 
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meta Reflé estüVó de haelguisla, o pócó «ftenos. Coná<i4u!5 el empate en un goal <joe 
remató Allack de un pase de Forna que había preparado Masaana desde medio 
campo. 

No se comprende lo que ocurrió poco después. Allack el delantero del Barcelona^ 
que estuvo incansable en toda la tarde, aparta de que es un excelente jugador y rema
ta goals de primi r orden, adolece del rlefocfo de cnrüar saltando. Ya en el primer 
tiempo uno de estos ejercicios acrobáticos le valió tener que echarse al suelo y reci
bir un masagc. 

En este preciso momento histórico, vamos al decir, viraos a Allack dar el consabi
do saltito; mas el acosado hurtó el cuerdo y, no hallando la resistencia o paraoeídas 
que él esperaba, dió de bruces al suelo. 

E l otro Allack, referéc del partido y hermano del jugador, considera el caso como 
un fanl dentro el úrea del goal y lo castiga con un penalty. Armóse el consiguiente 
batiburrillo y el capitán del Universitary, Aguirrechc, ordena a su portera que salga 
de la puerta, obedeciéndole Cuervo. Lo natural hubiera sido que vista la nobleza del 
Universitary en la primera parte no queriendo fusilar a Reflé, ocurriera lo propio; 
pues no, señor. Steel entró ignominiosamente a goal en medio del silencio más pro
fundo. 
1 A partir de este momento el Universitary se desconcertó por completo. A Cuervo 
•e le escapa el balón de la mano y remita Massana aprovechando. Por mía Intentos 
que hacen los universitario?, su animo está decaído por la injusticia de qae han sido 
objeto y, aunque oponen tenaz resistencia y de vez en cuando logran una arrancada, 
Rodríguez entra otro goal en su red. 

Terminó así el partido con '2 goals a fnVor del Universitary contra ^.Cómo le 
llamaremos al penally. un goal? Así lo exige la regla del juego y, por lo tanto, fueron 
5 los goals a favor del Barcelona. 

• * « 
Copa Ciudad.—Tocóles ayer el tamo n los clubs Barcino y Martinense y, como 

empezaron tarde, en este tiempo lo mismo oscurece en el campo del Español que en el 
de Qrassot. pongo por campo. Así fué que se les echó la noche encima cuando falta
ban diez minutos para terminar el tiempo reglamentarlo, en el momento que el Barcino 
tenía 2 goals contra 1 el Martinense y teniendo que terminar lo que falta otro día. 

L O O K . 

P L E B Í 3 C I T O d e l S i n d i c a t o d e p e r i o d i s í a s D e p o r t i v o s 
S O L E T I N D E V O T A C I O N D E E L D I L U V I O 

¿Con qué jugadores se puede formar el mejor team de football en Barcelona? 

Portero ú——¡ _ 

Defensas. 

Medios 
Delanteros 

(firma) 

C a i c a s a E n D m ü i / i o 

lLástima que el senador O'Estournelles de Constant tenga fama de exhibicionista y 
majadero! 1 ero esta circunstancia no impide que la carta que h i dirigido al rey de 
Montenegro afeándole su inesperada «dresi'ta " Turquía contenga un puñado de ver-
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da^ea, gritadas por uno de abajo « uno de arriba.,. El rey Nicolás I -cuyo uniforma 
milita» es el do un bandido en dia de fiesta—está enfermo de locura de grandeza y 
gloria, y rupaz. como buen monarca, si entes se apropió, según le recuerda D'Esiour* 
nelles. territorios que no habla conquistaco, ahora tira a agrandar su reino, y por ello, 
como ya lo ha observado la Prensa alemana, tiende a apoderarsa de puntos costeros. 

iLúatima temblón que la explosión de los Balkenes hayo ocurrido cuando Turquía, 
sin acorazados, lucha dése;per adámente contra la archlacorazada Italia, que le quiere 
robar la Tripolitanla! Los estados balcánicos, sin duda, tienen derecho a reformas, 
aunque no Jas tenga para si misma esa esclavizada Turquía, a quien se le puede aplicar 
el inicio de Maurica-Vernc sobre Cípaila: 

«Todo lo que está en el poder es vendible, todos están podridos, los escándalos es
tallan todos los días v el pueblo nada sabe. Los que están arriba ae agrupan, se sos
tienen, porque si uno solo se soltase, rodarían todas las bofligasi in ndando da podre
dumbre el país, Y por encima de todo esto, flor doliente sobre t i profundo sueño de 
taraza, ha florecido un proveribo trágico, de asentimiento y pereza social: 

oviauOA .ols'qmo^ loq tn* Ande yo calienle 
«oins'ioi «*in lo' '• riase la gente, 
¡Proverbio veneno, proverbio adormidera, flor febril del estercolero de una raza 

en la encantada luz de Andalucía!» 
¿Es cierto eme la inesperada agresión de Turquía responde a ooenpromísos del pa

rentesco que el rey de Montenegro llene con el rey de Italia? ¿Es verdad que la ex-

Ílesión de los Balkanes es el resi Modo de la hábil y pérfida politice florentina de los 
IttonI? 

Fierre Loti, noble, arrogante y sentimental, protesta en favor de Turauía: 
«Cualesquiera quesean—dice'-los cargos contra Turoufo, resulta verdaderamente 

cobarde que los Estados balkánicos aprovechen la ocasión de ver al pueblo turco 
acabado por tantas desgracias para ir, todos juntos, a atacarle por detras. Parécen-
me hitnas que, en manadas, se acercan a las presas cuando están heridas. Sin los 
Balkanes jamás Italia hubiese triunfado de la sublime obstinación de Turquía, a pesar 
d e s ú s iormidables callones de marina, que le han llorado, ellos solos, la costa de la 
Tripolitaniu. De esperar es por el honor de esta ración latina que no sea cllsqulen ha 
fomentado la sublevcclón balcánica. La Europa cristiana debiera Indignarse e ínter* 
venir, aunque sólo fuese por respeto al heroísmo admirable de los turcos.» 

Tiene razón el autor, verdaderamente ilustre, de los Désenchanlées, Pero ¿quién 
se va a Indignar, y quién Va e intervenir en homenaje al heroísmo, cuando el criterio 
por que se rige Europa es un criterio mercantil, de negocio cínico? ¿Se indignó o in
tervino Europa cuando Macodonia pedia, con el más perfecto derecho, justicia? ¿Ha 
hecho algo Europa en favor de los. derechos bal áncos? Europa no existe, grita 
Drumont en su periódico. Se engaflu. S i existe Europa pero es un mostrador con una 
balanza de malos pasos. Ahora mismo, cuando los Balkanes se levanten en armas 
contra el enemigo opreso y e.\angiie, desvirtuando osí su acto y desprestigiando su 
derecho, Europa no piensa más que en su propia conveniencia, en uicsr tajada, en 
pescar a rio revuelto. 

—.SY vons m'avlez laissó tranquille an Maroc, lout oela ne serait pas orrivó—di-
ce filosóficamente el sultán caído, según un grabado de un periódico de Parí». 

V Jaurés: 
— E l robo ha incitado al robo: el crimen, al crimen. 
En electo: la Balkanado es la consecuencia de la Marrocada. No es, pues, una 

explosión noble, sino una erupción dañina. 
Y más oún que el de Bclkanuda, le cuadra el nombre de Bacinada. 
' ' " • ' " • . i irm ••••n' .i n • r T f . T g r ^ , , , , -.r ,. , • LUIS BoífiHMWSr"*^ 

París, 10 de Octubre. 

L a g u e r r a e n i o s B a l k a n e s . 
1 L o a t u r ó o s contra B u l g a r i a . 

Es Inminente un desembarco de tropa» turcas »n el litoral b41garo del mar Negro. Var • 
BH y Buruns serán bombardeadas. 

Los búlgaros tienen pocas tropas en sus costas y los turcos quieren obligarles a enriar 
refuerzos, los cuales deberán ser sacados de las dirisioaes destinadas a. operar en la »>«»• 
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No ee sabe Bim 11 el daserabarco otomano será hecho por Burgas o por Varta. Ambos 
pncrt'.s están unido» por lineas fírreas al centro de Bulgaria, De Varna arranca una línea 
que va a Knstuchnck, en la frontera romana. De Burgas otra que crasa la Rumella Orien
tal y que por Jamboli ya n Nova /agora. 

Supónesc que los torcos InTasores elegirán el segundo itinerario porque asi podrán ame
nazar eftcaimente un Üanco del ejército búlgaro de primera linea. " -. i ítJl EL 

L a escuadra turca, dueña absoluta del mar Negro, podrá operar libremente, pnes los 
búlgaros no tienen barco alguno que oponerla, aparte da un par de cañoaeros qne fácil
mente serian ecbados a plqae 

L a oBonadra gr iega. 
Loa cañoneros griegos que han penetrado en el golfo de Arta siguen sin ser bostiliza-

dos. Los fuertes de Prereza no les hacen fuego. Como los griegos no llevan tropas de des
embarco, críese que concluirán por retirarse. 

Grecia no emprenderá grandes operaciones navales hasta que los cuatro torpederos que 
habla adquirido recientemente, y que estaban en Argel esperando sus tripulaciones, no se 
incorporen al grueso de la escuadra. 

Esta impedirá que los turcos utilicen la vía marítima en otra parte qne en el mar Negro 
para transportar sus tropas da Asia a Europa y además bombardeará varios grandes puer
tos de ta Macedonia y del Asia Menor. 

I n v a s i ó n de T n r q a l a por loa srrleg'os. 
Tres regimientos griegos invadieron la región de Elassona por fa parte de Larissa. Los 

turcos no enviaron contra ella fuerza alguna. Una columna griega capturó en el distrito de 
Janioa un convoy tnreo. 

E l ejército del principe real, generalísimo de todas las tropas griegas, debe ,habe^ se» 
gnido el movimiento iniciado por los tres regimientos cuya invasión comunican los desp»* 
chosde Voló. Créese que chocarán, cuando so internen en la región fronteriza, que es muy. 
abrupta, con una división turca concentrada en Elassona y con los guerrilleros que las au
toridades otomanas reclutan y arman a toda prúa. 

Las tarcos, que saben qne por la parte de Grecia no se resolverá nada, tienen el propó
sito de mantenerse con ella a la defensiva, poniendo obstáculos al avance griego, apoyán" 
dose en las maat»fias de la'matera y procurando enviar el menor número de tropas po-

Lo» montenegrinor. 
Los careos ae ia región ua ^(cutan deben haber recibido refuerzos, porque kan tomado la 

ofensiva, como lo prueba el combate, victorioso para ellos, de Vranja. 
Los 55 batallones monteuegrinos están en su mayoría dentro del territorio torce. Unos, 

con el general Martinovitch, siguen atacando las fortificaciones tarcas de Tabaroscb, cerca 
de Skntari. Otros, al mando del principe Mirko y de su hermano Danilo, avanzan por Plav-
nitza y Koplilcna sobre Sbntari. ;." 

Las fuerzas que manda Vukoritcb, después de apoderarse de Bcranes, de donde se esca* 
pnron casi todos los soldados turcos, dejando sólo algunas compañías de nizams y redifs 
para qae hicieran'un siiDulacrodedelensa.se Uan dividido ea varias pequeñas columnas, 
que operan desde Bielópolis al lago de Plawa. 

L a s difionltadea del al istamiento turco. 
Las tropas turcas llevan hasta ahora la peor parte y van cediendo el campo a los Inva

sores. 
Los griegos, búlgaros, servios y monteneerinos, quoforman parte importantísima de la 

población de Turquía europea, continúan emigrando en bandadas, ganosos de unirse s los 
Ejércitos de tus respectivos pafses. 

L a actitud de los cristianos alistados a viva fuerza por los turcos continúa siendo poco 
tranquilizadora. Por eso se ha adoptado la resoluciún oe destinarlos «I Asia Menor o dejar* 
los de guarnición en Constantinopla. 

L a flota torca. 
Una namerosa flota de transportes está fondeada en el puerto de Constantmoplfa. E n 

cnanto esté reunida la escuadra que ha de protegerlos, los transportes recogerán las regí' 
mientes que en diversos puertos del Mar Negro esperan la hora de embarcar. 

Han llegado a Constantinopla, procedentes de los Dardanelos, dos acorazados y dos cru' 
ceros de los que han de proteger el desembarco en Bulgaria. Son aquéllos el Khegrtd-Dirt' 
Uarbarrosa y el Tnrcul A'cis. Los cruceros son el llamidich y el Medjdich. 

L a lucha ae g enera l i za . 
Según noticias recibidas da Salónica, se han roto ya las hostilidades entre servios y tur

cos, haciéndose vivísimo tiroteo desde los fuertes que una y otra nación tiene en sus fron1 
teras. Este tirereo se extienda desde Kraljewo a Trago-VVichte. « 

Ha comenzado el avance búlgaro, poniéndose en movimiento el Ejército de la Maritza 
••campado en Stara Zasora, y que consta de 230,000 hombres. Sin grandes dificultades ha 
ocupado Kurthalé, población importantislna situada cerca de Mustatá Pachá, y de otros 
pontos estratégicos importar*cs. 

http://siiDulacrodedelensa.se
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Concurso núzn. 124. - L O S nSTVEN-TORES 
F r e m i o cáQ S O p e s o t a s . 

Brtsquese Is minera de que t.\ i. amenté aparezcan los apellidos de cinco persentlfda-
<les de fama raundla;! cuyas ínvcnciüiics hállanse representadas grificameme en la mesa, 
'evueltn. Es indispensable el ontio dei recorte del periódico on U forma en que aparecerá 
la solución que publicaremos en el número correspondiente ni I I de NoTÍembre. E l dla|3f 
terminará el plaxo para la admisión de colaciones. Si los solucionistas fueren de* o malj 
*e distribuirá entre ellos por parles iguales el premio de 59 pesetas, ••! 
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T R I A N G U L O 

de Jaime CarUg. 
(Dadicado • Nle«Wlnter.l 

A L ROMPECABEZAS CON PREMIO D B 
L I B R O S 
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Sn9titúy«-8e los cero» por Ittra» de mo 
do qnr vertical y horicoatalmente ae lea: 
!.* linea, pájaro; 2.*, verbal; 3.', pordón 
de agua; 4.*, mineral; 5.', pronombre, j 
e.', TOcaU 

MUDANZA 

A L R O M B O 
Faoomlo. 

A L IRSÁNGOLO SILÁBICO 

Coa an I * do. 

L a na. 
So . 

la Jaime Tolrd, 

Al barquero Pedro todo 
un todo le aucedió 
al encontrarse una todo 
que dentro un viejo oai i 
llotaba frente loa bafioa 
Uamadoa del Trianón. 

Un todo le pato encima 
y con todo y precaución 
dentro su ir ágil barquilla 
el hallazgo colocó, 
que al momento de tocarle 
blxo horrorosa explosión, 
destroiándole ambaa piernai 
y toda la embarcacióa, . „ ? 
E r a na cartucho explosivo 
que coa infame intención 
pnao allí para ana linea 
algún cafre pescador. 

BI c ü p r s o n k . íes - t i u m TaaGici 

Oerraepondleatca • lee qnebrederoe A* 
o»bez» del 7 de Octubre, 

6 1 9 
L A CHARADA 
Taaalónlea. 

A L A CHARADA MODERNA 
- Cortea. . . 

Entre las numerosas aolneiones recibidas 
so hay ninguna exacta. 

Han remitido aolncioDea,— Al rompecj 
zea con premio de Hbroc: María lialaach. 
tnlomé Paróa, Manoel Teréa, Juan B a r 
Benito Bansia, Jaime Basaaa, P. Bada. 
M. Poch, Josó Nadal, Minucl de Podro, 
Torrena y Mnam Slatacba. 

Al rombo; Muría Balaach, Eulofilo Bordea. 
•Bufall-, Antonio Molió, Juan Terrena y Mi
guel de Padro. 

A la charada: Elvira Mitlana, Huíoslo Bor
des, M. Poeta, P. Torrea y Müüin Sistachs. 

Ala charada moderna: María Balaach. Eulo-
Sin Bordes, M. Poch, P. Torra» y MaSIn Bia-
tacha. 

Al trlánfiulo slUbleo: Elvira Mitfaai. Eulofilo 
Bordea, «Bofali-, Joaé Nadal, Antonio Molió, 
Masía Slitaclis y MIsuel de Pedro. 

M MMV 
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Kortmuale S M I V O M M 
^ I . 20 Octubre: Embarcac iones llegados desde el amnaeoer. 

De Hamburpo y «scalas, en 11 días, vapor alemán "Procida,,, de 1,872 toneladas,cap! 
tán Voss, con cargo general.—De Habana y escalas, en 32 días, vapor correo "Montse' 
rratn, de 2,392 toneladas, capitán Uolriu, con careo general.—Do Liverpo»! y escalas, en 
12 días, vapor "Leonora,,, de 1,116 toneladas, capitán Goitia, con cargo geaeral.—De Am* 
beres y escalas, en 12 días, vapor francés "Saint .lean,, de 1,339 toneladas, capitán Folan' 
ge, con cargo general.—De Motril y escalas, en 12 días, vapor "Valencia.,, de 43btoneladas, 
capitán Llorca, con cargo generul.—De Palma, en 10 i.oras, vapor "Balear,,, de 590 tone' 
ladas; capitán Descallar, con cargo general,—De Gandía, en 18 horas, vapor "Federico,,, 
de 466 toneladas, capitán Salinas, con cargo general.—DeMahón, en 12 horas, vapor correo 
"Monté Toro,,, de 398 toneladas, capitán Cabot, con carffo general.-De Valencia, en 16 
horas, vapor "Ansias March,,, de 628 toneladas, capitánFabregués, con cargo general.—De 
Ibiza, en 12 horas, vapor "Lulio,,, de 405 toneladas, capitán Orell, con cargo general.—Do 
Avilés, en 7 dias, vapor "Guillermo Schulz,,, de l,';73 toneladas, capitán Fornándex, con 
3,000 toneladas carbón a la orden. 

Ommumoitxojáxau 
Ninguno 

P A R A L I V E R P O O L 
aldrá el. martes, 92 actual, el vapor español I.EONOBA, capitán Echevarría, admitiendo eirix, 

Lo despacha sucesor de J . Sorra y Fum, Pedro LarraRafia, callo San Pablo, i , entresuelo. 

E n í e m e M e s N e r v i o s a s ! 
C U R A C I O N C I E R T A 

ron ai. 

«JARABE H E N R Y MURE 
Buen ¿lito demoilriilo por 15 tüoi de CÍperieociai en loi IlMplUJei d» Pira 

f>ARA LA CURACION DK 
' HISTÉRICO 

Bíi,,L«BT,;i,s;Ep.tEP8.A 
BAILC DB • AN VICTOR 

ENFERMEDADES DEL CEREBRO 
V DB LA MEDULA ESPINAL 

DIABSTIO AZUCARADA 

OONVULSIONEa.VáRTIQOa 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS | 

DESVAN E0IMIENTO8 
CONQESTI0NES CEREBRALES 

INSOMNIOS 
E8PCRMATORRBA 

Enrió Irttuito dt un folltío muy M t n t t n t t . 
H E N R Y mURE,enPont-Saint-E8prit(?nDCÍal 

VÍNOKS» BN TODAS LAS PalNClPAUa FAB1IACIAS V DROOUJSUB 
SeJtviai ¡a* falsiflcadoius. E x i j a * * el nombre H u r a . 

m m M I SIS ^ BIY0L PBBB EL LI15ÍDII 
^IMMMiiMi'iiki » ^«illllliir -flS,*,, 

Venta al por mayor en la fábrica Cleroo, 17 y al por menor on el depósitoi.Mallorcs, 172 » 
principales Uroauenas. " " I 
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G R A N L I Q U I D A C I O N D E L A M P A R A S 
por derribo (nrzoao do U casa. Se liquidan ron un 50 y 50 por uenlu ao descuento. 

• OOHUAIi. 32. y Amarsoa, 02 •• . ..i . • 

N O M A S V E L L O 

20 artos deá>:lto nnrcta mejor íarantí a 
tfoi 

pocos minutos 
de quo los 
Franoh qul 
pelo y el vello de' cualquier parca 

siiltsn O.T 
oosmétloes d 

. arta 
del cuerp". mátenlas raices y no vuelven i repruduclrso. Bsta deyllivtorio e» muy ntll á las perso* 
oas del pello sexo «rae teiifian vello en el rostro y en los briiios, PUM con él puoilen destruirlo sin 

ttlter elcutls.'-Z'SOpeaetanbotc.-BJtlcaBorroll.calIcdsl Condedol Aonlt.i.Ba, osquiuaála do San 
• n ú c S e remite A cualquier puutopor oorroocertltlcadomaudandoo S3 ptus.onsollo3 da curreo 

Abogado y Procurador ^ r t t ^ r ^ t i ' a T t ; - , ^ 

I.'nbreüol 
0 

P e n s i ó n e s c o l a r Kífude 
Grandes Jardines. — COLEQIO MODELO. 

vacante en su casa en cada pueblo español para 
sefiorita o caballero, con ti «ueldo de 150 pese
tas mensuales. Marsvillosas invenciones. Se re-
ceslian dos vlaisntef para Espafia. Enviar pedi
dos Dlreccib.i Sociedad f-ranco Italiana, Oporto 
(Porlusal). 14* 0 

••pcnsfttorrcA, p/rdldu •cuInnlA*. d^MIlrf*d raonont^-
i>-4( el;, «te., («iiUgQa ó rrt'|--<«i, «•lad ú ftbuao»), f- ruran 

p0r r S E b L o s - PARÍS 
dtl/>r. r a r i : vala7 p tu . c i ja , U w b U Floret. 4. Pnp<Mlo 
avila* ppi-si-TirJpa eu DW*IODB. dlrlgln* a l Conm/ftrl» Olí-
tiíroanURUo . •- "í .c«. R*t>bU^oa l*!» ' , n . ' i a .p ra l . 
V 0 Á í f 6 é 9 . iodos lo* d.M. m i u fntr* U toadlea-

j AMPLIACIONES 
Tiraje extra y retoque-Salmerón. 215, 3.*, l.'B 
Teatros y CincsrCompíma RAÑERA,' strac-

clones y varietés; disponible para liestss nía-
yorea, sabadoa y domingos. 

Escribir: Manso, 43, entlA Barcelona. 8 
T V v ^ ¿ » v r i cñ I . » Idpotocs «iV»!. en Hncns 
¿ ^ ' i ^ i e í O „rbiina» y si 5 0I„ «n fincas rüstl-
cas. CortesjTSU, 1 ^ , ^ * 

D I N E R O 
en primera hipoteca so
bro valores, desde el S 
per loo mualea letrs s 

proplotarlos, y comerclsntes desde el meMo par 
cien o al mas, y en sesunds lilpoíeca. Indivisos y 
usufructos, géneros y mus ilsrantla quo conven-
8a. Rambla de Sant^ MOnics, número 4, entrl.'O 

V E R S B E O - S I F I L I S I M P O T E N C I A 
Ebr t l lMATOUIlKA, IÉBIJUIAS bEUOIALES, BCO. 
OijTmíláo pr^.itii y en S á I I dj«. ¿i> b l o o o r r u l » , •«« 
D I l R f i ñ n n N P ^ K0^amilitar,ostreahes, 
r UnUHvlUllbA ulocras, catarros, eto. 
Tralninlonlos modernos sin olor ni dolor. 

Dlriglx** al OvruWi* ,a CHmla>. anUguo ¿ A i . . i U M t t í 
SasUa Q«mliMi, 1S, p « l . 9 4 1 )r 4» S i T, I pUc. f 
E pMlkl, S ptM4 A* S á • aoeb*. S pM. y PraTonaal*, 
>ptA../^,»6y<r»,^>rwa<l0All . r 7 i « nA^llP 0,&O.J 

C L I N I C A d e B E B t S S X f & r 
. peseta. Jornatea,—OalU del Obispo, 9, 0 
O h n d A / l n Contulla, 3 pesetas. Asuntos fu-
r t W U J i a u W diclsles, honorarios momeo». 

Gerons, 5, §.•, 2.*. de 10 * 19 v de 7 • 0, 

V I U D O S y S O L T E R O S 
Varias ssüorltaa d« todas cda(l<Mj«r coa 

dotes o fortuna <i«ads 1 0 0 a 100,OOfI*inroa 
o m&a, desoan osoarae aomo Sloe «anda. 
Todao son honradas, Instrnidas y 0 6 ouanaa 
familtaa, Bsorlblr (oon sello dentro AQ la 
oortaja don JS. Arnnu. Dlnutaolén, »7i». l .* 
I.*Ro ao admiten líos. Unto a nasa formal. 

Casa d e Préatamos 
CALLE CAÑON, Niim. C (Gracia). Anuncia su
basta de los óblelos vencidos para el día SU del 
crflente mes a las 10 de la msilsna. . 

Sria. |ovon7tÍpo fino v bonito qnetraSnTa en ca
sa cassráp." melorsr su situación. Aralas, 8, 1° 

f A C a i n l l » n V n C En pocos" dfas se sestto-
v a s a i l l l U I M U a nan los documcnios psra 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Msrtfner. H Ü S F I T M . , 114, eiit,*,l.* 0 
Drtotamno rapMos • oropiaisnos en rnpoteca, 
rlCSlfUlüÜ ;en letra á Industriales.-Cardenal 
Cassflos,io y u , Z.°, X.' De 11 4 l y 4 é fl. 

gay en trésnelo y prineipaJ • 

SOCIEDADES. 
Se constituyen para empresss de todas clsaes. 

Hsy capitales. Kszón: Rsmblo Cataluíla,75, prin
cipal, sbogsdo. b 3 

L t ' H u m a n i t é 
CASAS: NKW-YORK. - LONDON. - PARIS. -

OENEVE. - BUliNOS All<ES.- MONTEVl" 

D E T E C T I V E S 
f Admlnistroclón depollcls privsda) 

PESQUISAS.— INVESTIGACIONES. - SECRB-
TOS PAHTICULAREis . - C O N S U L T A S « 
DOMICILIO. . „ 

SUCURSALES; 
B n r r G ! 0 n 3 Ron,1,,H de tss Flores, 2». ^irat. 

Mat lr i f l 
Teléfono 2.840. 

Uortaleza, nüm. 41, I . " 
Director dórenle en Espnfla; B, Jullbart A. 

COMISIONES PARA TODOS LOS PAISES.l|0 

16238 L e t r a s 
desde el 4 li'J por ciento anual. 

Facilita dinero a los 
propietarios la anti

gua case Marti, corredor autorizado; opera
ciones en 84 horas. Calle del Vidrio, 10, entre
suelo, esquine Kscudlllera. De 11 s I y de ft a 8.0 

Srta. bonita y honrsds. trsbaia su caso, ossará 
con cab.* serlo. Arco Sta. Eulalia, 3, I . * , I,» o 



If tes C í f n A l m c del gremio de aceite* y bUS» ZtmaiQOS vinasres del ex puol 1J 
de Sans ponen ea conocimiento de sus asremla' 
aon qae las Ilutas del reparto del alio 1913 se 
nallin OíipucRtaa en la calle de Saaunto, n." 88. 
desde el dio 23 al 26 del carrlente, de 2 a 4 de 

V¡r<le' i'.lue la lunta do agravios tendrá lufinr 
el día 27. 4 las tres de la tarde, eu el local del 
Circulo de Gremios (calle Sagunto, n." 8, Casi' 
no-de la Qordetal. para poder nacer rcclamnciún 
en caso de considerarse agraviado, b 

La síhdlcalura- Ü & K ^ J í r í £ 
ra carpintería de taller (Tnrlfa 2, epígrafe 25). 
participa n los agremiados que el reparto de 
cuotas p.ira el ejorcicio de 1U15, ac halla o y 
puesto en In calle de Tapiólas, 15. hasta el día 
•.'>•, en que se celebrará la lunta de agravios a las 
17, e.i la calle Ancha. 51, principal (Centro de 
LUtramariiio», Coraestiblcs^y similares). 
Srf9 ¡nvpn ê hermoaTiru sin lgiial,'fina,caríi1o-
«i(d. IUI0II Ss. dpgnnte y dlstlnjuid», rasarla 
c. cab.» de posición. Rambla Centro, 17,8.*, í.* 

I - I Í 1 3 3 7 0 S . 
^ A m n w a Se desea comprar anuario Balll y 
V U k l l L i r a Ballliore Riera, del presente arto. 
Razón: Bafloa Nuevos, 13. entresuelo, l.» 

y c o l o c a c i o n e s . ' -
Falta tnanulnlata y rayadora para calodna en 

peftuelos seda. Alfonso XII, 56,1.a, S. (iervnslo 

Se necesita para la venta de artículos de metal 
blanco, señorita con mucha prícticn y buenas 

referencias. Razón:J^ontonella, niiiii. 10. 2 

f altan maauinislas poní cosor caja» de cartón 
y medio olicialas. B. riera y C * . Cortes. 458, 

fábrica do caiaa de cartón. • <t)8l o 
n o ñ o n / Í I o n f A Preciso que lo haya sido 
L / e p e n O i e i l l a en quincsileria. perfume
ría o efectos de escritorio: debe saber hablar 
en catalán y tener buenas referencias. I 

^ Escudillers, num. 41. 
O A C T ' O C ' Falta medio oficlnl. Calle 

i K C i Balmes. 8. enU-M:* 1 
C A n A e l t a «na aprcndlra modista. — 
P C n C C e S l i a PaguerU. 15,2.». I 

odlsta y nprendlza se necesitan. Trabajo todo 
el año. Carmen. 100, tienda. b | 

Faltan buena» oflcialaa y aprendizas modistas. 
Doctor D<iu. 10.2.", 2.» 1 

r a í t a n oficiales V medio eleclriciatas. 
Aribau, 110. 2 

Muchachas para paquetes de aziiear, se neces 
ton. Jusepcts. Septimunla, 62. S. Uervamo. f6 

Cnrroe Se necesitan buenas maquinistas v ofi-
eulldO clalis.Trabajo todoel aflo.Cnrtes, 650 7 

D E P E N D I E N T E 
(Varón o hembra) muy honrado y mny práctico 

en venta al detall de joyería y reloterla, se nece
sita para dirigir un bazar i 

Iniítll dlrlglrno Bir. Inmoiorables referencias y 
relación de nerviclos prostad'is, ns( ci.mo tam
bién todo otro detalle, asplrncloni»-; y fotoarafín 

C A S A C OJA A. - Vigo. GALICIA. I 
•ITalta chico de 14 a 16 años para recados. Ram-
* bla CaUIurta, 61, 1.*. 1.» 2 

Aprendices, faltan. — Plazuela 
Santa Catalina. 2, principal. 1 Imprenta 

Falta una mfdlo oficiala y aprendlza pai.talone-

Se necesitan aprendices. — Calle Mónach, 14, 
litografía. i 

M o X i e t A C Faltan molió nflclalas.-CalIn 

m g q i s r a s Egcudincrs, ns. s.» i 

Almacenes La Victoria 
Puertaferrlsa, 25. se necesitan olicialas y medio 
oficialas modlslas y sastresas. 1 
Rayador. Falta un oficlairsTn^t^liTAbad^ 

numero 59, 5.*. escalera interior. fl 8 
C h i r r í e de 0 '5 nflo8 P"ra mercería.ítien-
« • • c i v w ^ da de ropas.almacCn de palios,!casa 
de toldos, recaiiistas y para mensajeros, faltan 

^gnida. RBañc ganando ensegn silos Nuevos, 15. ent.* b 

Planchadora 
riflclsi puüdor. se necesita para metales. Cór-
«cega, numero r.Q?. 

Falta oficiala. — Aray. H. 
tienda. 

Sastre. Se necesita una nprendlza, ganando en
seguida. Rjcra de San luán. 10. 8.*. 2.* 

Chico de unos 12 ados para recados, se necesl-
ta. Hospital, loo. larmacla. De 11 a 1. 

Ganando, se necesita un aprendiz. Bafíos Nuo-
Vos^l ̂ artículosjle paja. 

Falta maquinista «vnra foradada» y ñifla ganan do. . Tapiñaría, 44. a.', i . ' 
Chica de 14 e 15 aflos con referencias, para tra

bajo ligero. Razón: Comercio. 19. portería. 
ĵsrn i 

gomar papel.j\liintaner,_7í. 
medio oficialas mou._ 
Valencia, 556. entresuelo, 2.* 

I'alta joven do 15 a 17 aflos, para taller de en» 
jomar papel. Muntaner, 7g. 

FflltSIl ¡"''í"0 .0"£laJa8 jnodlstas.^Dirigirse • 

con sueldo, se necesito. Frecisnn buenas refe" 
renciss. joyería rambla lUtudlos, 11. b 
MTÍTÍrt Falta una da ló n 14 aflos para rece-
• n t í í í v dos.Calle Buensuceso. 8, I . " b 
Q a i c f v n r r » Fnlta un buen oficial. Calle Poa J o a i r ^ . n a {anella, 10, 1.», !.• b 

Práctico o practicante de Knrmacla, se necesi-
ta. Razón calle de Manso, 32, de 9 a 1. b 

Zapateros: falta oficial o medio oficial para 
todo^Plaza Tetuán. 15, portería. t» 

M~ achucho l i aflos para almaciSn se necesita 
con buenus rclerenciab. Ara.iun, 2ij2, l>ai„». I> 

Faltan muchaolias que sepan coser. Pinza del 
Roy. 4, 5.' _b _ 

M e d i a . » ^ M V . ? ^ 
Muchachos ganando enseguida, faltan. Calle de 

las Molas, aa.»*. !•* b a 
A A n r h a r t i A C de, ' ' L l , 5 . Bnos con"buena m U < . i l l d ( . l i a > ylegibla letro. se uecesf 
tan parn escribir sobres en su cosa, Í.C00 sobres 
3 pesetas. 1-lanza 5 ptas. Unión, 6, 1.°, I.1 b 
Ce necesito una oprondlza planchadora. CaTíe 
WTragi, 0. tienda. b 2 
Faltan oliclnlna y medio oficiólas modTslas.'Coñ-

de del Asalto, 60, entresuelo, a.1 I> 
Planclindoms, falt'in medio oficialas para ropa 

de sellora. Clurlci, 5n, principal. 
prendices para suarulcioncro ganaudo en»e« 
guida, Ancha, SI . 

I A U A r i Se ofrece parn dependiente o corre* 
dor de géneros de punto con buenas 

refereadas. PioridaManco, 64.5.*. 2.» k 



para la plazii; ramo de erfermedadee. solí1 
cita casa sorin y Hntljua. Biiona comlnlbn IniltlI 
praaentarae pldierdo anltcipnii; aatoa podrán 
eorcedcrpa cuando la cata lo crea oportuno. Se-
fldn aptitudei habrá cortoa que datampeñar mitt 
adela.ita. H Provenía, 840, principal. Do 10 a 
» 2 y d e 4 n e i a „ I 

Sss í r í s r sasiresas g síslrssas nodsias 
Ka d.-aean buen oficial, oficialas V medio oficia
lía: condiciones reirltmldaa, Caspe.JÔ J.» 
S" aiíro. Paitan olielala. medió oflclnía, pala y 

aprondlx; trabajo el afto. Arlbau-76»prg|., ] , • a 

Cajaadecartdn. Palta clilca 
quina. Aribau, 95. almacén. 

para coser a rea-
Si 

Modista necesita nprcndlza, aunando. Conacjn 
da Cíenlo, •lOO.jmtrosueJoJ.» jf _ \ 

Se necesitan hnenas oficialas modistas, 
ca, número 855, i .M.» _ i 

f T a l l a i n aprcndlzaa corbnteras. Racudlllcrs, 
r a l l a n ndmero B5. 5.Ví.*_ 2 

Si» neceiilian oflclnína y~mQi.'ío nfíclains modl*' 
loa. Kazún: Uuldn. &0. tienda ia paanderla. ¿1 

Modista. Paitan nprcndlzas. BanHfid >. Concejo 
j:iento-5ie-a.* (entre Balmea y Rbl^CaUl /H 

Encuadernadoros K M ' ^ W Í Í 
tra a . entre Mnnte»ldn y Condal. r JJ 

Aprcndlcaa c imcrclo, fianariln de n a 8 ptav se 
mana. H-ronda S. Hablo, 47. I.0, I .» b I Saslrest Faltanollclale», oficiala»,m"<lio olida' 

las_v aprendizaa. U.iián. i i , casa Plommi- vO 

Aprendices para Imprenta y encundcrnacirtii, 
isltan. Calle de Ci ape, MI. cliaflárLCardena, 

honnnfflanfn con referencl.ia, ae necealta. 
UBPunOiBUia Petritxol. 11. «nanteria. _ 3 

MA/ÍÍCÍA Se necaultan oficialas V aprondi-
m o a i s r a K>a Atmá. 8 » j o . i ¿ j 
'Aprendí:, fáíta. tallar da confeccionas. Alta 
« San Pedro. 47, almacén. TT'ciT'f « i c l i l c a s de 19 a 14 alloe. Sanando. 
£ a i Z & J X ciarla, 58, S-0. S.» 

L á m p a r a s c l c c f r l c a s V & Z " -
brin a £9 cJntimoa una. Laurla, ICO, bajos. I 

áquina da bordar para vender, en buen uao. 
Calla domla, 44, bajos, Vallcorca. 

Oerrajeria: Vendo horramientiia muy baratas. 
C alie Tordera, 59 ters, Gracia. d I 

Jaca 4 uflos y su carro, junto o neparado. ven» 
do. Mariano Cubf, 170. 2 

T i A n j f o carnicería, peaca aalada, so «ando. 

Conaelo Clanto. 279. I 
l l r d A vender; por retirarse derñefio'cloi ta-

Dernt y fonda en el inelori-unli) de Qrn-
cia: por informes Plaza Libertad, 17, Orada. 805 

pral., 
d 

M O T O R C R O S S L E T 
de 40 í!. P . , funcionando, ae vende. Cu-
}!e Conaeio de Ciento, 603, /¿hricu. Z 

5atoa de Anaota, áe~vendan. RÚII. 4. almaoén; 

A P L A Z O S 
LAMPABAS, etc.-Calla San Pablo. «4. i , 

l e j í a M u n d i a l 
U v a ala trabajo ni labin. evita aastos, Uvadf» 

yjavandera; no quama. Mendlzilbal, 14. o 

En m fle las pasmos S ^ á ^ M a W S 
sólida y nueva construcción, con cuantas como-
dldndes puedan deae.irsa. Además, una huerta 
anmde C'jn narnnj-s y arboles frutales, todo «lo 
recadlo, con case vivienda en el centro de If.tm' 
en. f.irmniido p.irie de In misma niqunja V I M » : 
liiforniartn: Centro de Anuncloa. Calla Zurbano.O 

Bruch, 79, bojes.' ao vende o traspasa coa atfua 
y «as, tienda da plandisr. 

Papeletas de empello, brillantes, 
perlas, esmeraldas, oro, platn,pla

tino y dentaduraa. Unica casu yuu puede pasar 
más altos precios <iua otras, Zurbano, H (entro 
Plaza Real y P.scudlller8). 0 

Calle B u e n s w , i L ^ j ^ " ^ v P^CT 

OJO; Compro muebles, planos, cafas 
pisos enteros. Buquerle, 47. 

ales v 
r 9 

coacr, se compran da lodos sis-
tomas. 10 Tallera, Ojo, 10. 1 Máquinas _ 

A l h a j a s y ^ S P U Í p S I e t a s 
Brillantes. Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pía-
tino y i cniaduraa. Nadie puede paliar mas que 
ésta. San Pablo, 1, tda, cerca do laRimbla. 
f « t m n t x m cdl'lol oanlar de 60 a 60 mil pama* 
U O m p r O ofertas; Arafló. Íb7. S.». l.'i de P 
a 10 matí JdeS a 5 tarde. I 

Seconipian maebiaa de todas ciases, puños, 
colcnoaes, calak de hiarro. damascos, alfonv 

liraa y pisos enterox, Calla Archa, 10. final de 1) 
Plata Santa Ana, Hotel de Ventea y Compras, 

N A D I E F A G A M A S 
brillarles, diamantes, perlas, osmernida», y » 
pinta, platino y dentaduras.Carmen. J j . joyería. 

plata, platino.'fálnnaal piilaeraa 
prcdosHay dentaduras, única casa 
Sue corarra oaanndo todo »u valor 

olía «al Bespllal. 40. joyería 
frente a la Iflledade S. Agustin.O 

s ^ ^ á i z í b ^ "o ̂ Y . » 2 c<',3"ero'rc'"io,ini 
O R n U n C i de M comidas, 90 ptas!; SO (4. 
t * a \ J P Í \ j a IO ptas.! U ld„ 8 ptaa.: 4 todo 
estar, con desayuno, 45 pise, hoqutria, SI,prt>I.O 

Hu6apedea 60 pesetas mesTbñaBas^habltaelO' 
nea, trato aamerado. Barbará, 16, >.*. 1.* 9 

1IÍII/IA i m i o n aoía deaea Sr. dapnalción 
V l U C a J O V e n único huésped o eídehabl-
taclrin Independiente. Rambla Cemro. 17, S.», 1̂ 2, 

Vdc. s-'la. pcn»lon!s!a, desea ilr.íco liuCsped o 
cede habitación independiente. Arco Santa 

Eulalia. ,¿, I . " . 1.', entre Boquerfa y Fernando. 

Habltaddn InHápendlente ao desea entro Ram
bla Cataluña y Muntaner y entre Provenza y 

nal^Rserlblr Hita Corra-'í blllcte^ranfí^ 



r'ábdca para a1<]ull«r con 4 cuadras con bnenas 
luces y máquina de vapor cerca del poseo do 

an Juan. Razón: Ripoll, 20, muebles. oO 

Habitación para despacho o dormitorio, ae 
cede. Corles, 57U, pral., 2.' 0 

3ra. sola cede tíablnetlto •bsolutBm»nle inda-
pendiente. R.t Rambla Florea, 25, portería. 

CVÍQi^oo Os coloco en el día en buenas ca' 
Wi id, Uaü »as. Santa Ana, 0, portería. 7 

Se colocarán cocineras, camareras, criadas y 
nlderas. Ronda San Antonio, 88, El Modelo. 

CompaBl» Asloi ferrooarriles d» M»dlaa d«l Otimp* a Zamora y do Orenss a Vlgo. 
Productos del mes do Septiembre de 1912. 

Linea áe Zamora: 90 kiUmelros. 
Pta3,54,92fi'5r 

29'188'a4 
Gran velocidad. . . . 
Pequeña velocidad.. . 

Total. . . 
En Igual mes de 1911.. 
A favor de 1911. . . 
pesde1.»Eneroa50¿eSep^cmbFrdFl¥Í2, enlodas las lineas.. . 

ptas. (U,r>ir.'ai 
72,778'Ü5 
"8.4G2'81 Ptas, 

Lincas ¡le üallcia: 209 kilómetros. 
Gran velocidad Ptas. 852,94»'89 
Pequeña velocidad.. . _ _ » _ 1 8 5 , « 1 5 ' 0 0 

Total. . . . Ptas. 458,554,89 
En Ifiual mes de 1011.. . » 594,5H7,79 
Aíavordol012 Ptas. 44,187 10 

'• E8/?, . Kn.er.o"50deSePticnií*ede 1912, enlodas las líneas Ptas.'5.502,I98,24 
En isual periodo de 1911 . 5.275,5or96 

Diferencia a favor de 1912. Ptas. 7 226,606'2S 
, Barcelona 19 Octubri; 1912. Por la COIIIIRIÓH eiecutlva: El Delefiado del Conaeio, Cenarro. 

SeroíciotelB \ telefónico 
de nuesfros corresponsales 

MadrSd« proygncias y exíranlg^o* 
£¡1 jeío del G-obiemo-

BSadrld, 20 Octubre (9 noche). 
. '"21 presidente del Consejo ha hecho las siguientes declaraciones sobre los proyec« 
tos de Fomento, que textualmente reproducimos: 

—Yo conozco y respeto el derecho de crítica de la Prensa y bien se me alcanzan 
los móviles a que responde desde Ion distintos punios de vista la coincidencia de las 
censuras en toda la línea de combate, de todas las oposiciones, contra el Gobierno; 
pero no extrañará que cuando no se hubla de opiniones, de criteroa, sino de actos per
sonales de los ministros, y por error o malicia se les combata poniendo en entredicho 
hasta sn formalidad personal, me defienda, no contra los comentarios, sino contra las 
Inexactitudes. Unos porque pretenden mermar la autoridad del Gobierno, otros por
que sueflan con situaciones efímeras e improvisadas y los conservadores, que desde 
hace meses combaten con toda clase de armas, aun las menos lícitas, coinciden en su-; 
poner incorrecciones o fintjir informalidades. Yo deseo hacer constar bien, por los 
que no nieguen su publicidad a mis rectificeciones, y dejando a un lado la discusión 
nimia sobre si se trata de promesas u ofertas, de compromisos o de pactos, cuáles han 
sido las declaraciones del Gobierno en estos últimos meses, confrontándolas con los 
Proyectos presentados. En este proyecto hay tres artículos que se encaminan al pro
pósito de condicionar y hacer posible el impedir toda huelga importante de ferrovia
rios. S I se repasan las colecciones de los periódicos que amablemente han recogido 
mis manifesíaciones y las del ministro de Foirento, se verá que siempre liemos insi
nuado este propósito. En los telegramas dirigidos a las entidades económicas, a loa 
Sobcrnadores de provincias y autoridades militares en todo este tiempo se ratifica lo 
mismo. De ello nabló con algunos representuntes ferroviarios el señor Villanueva y 
de dio hablé yo con el seflor Amado, pues salvo una conferencia de diez minutos con 
el seflor Ribalta y un compañero suyo, yo no he hablado una sola palabra con ningún 
representante de los ferroviarios. Nadie se permitirá decir, ni insinuar siquiera, que 
con personal alguno haya el Gobierno contraído ni el más leve compromiso de renun
ciar a sus propósitos. 

Así, pues, por lo que se refiere a esas Insinuaciones sería preciso suponer que el 
Gobierno no oírepió nada, concreta o incoacretauiíate,. próxima o reraotamentei contra-, 
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•"lo de la que figuro en el proyecto. Respecto al natural cumplimiento de esa disposición 
en la conciliación o arbitraje, presentados en torma que si no es basianto cwra V razo» 
naUle, la reconocieron cuantaa personas conocieron el proyecto y lo encontraron plauj 
slble, a nadie te pudo, por tanto, ofrecer ni insinuar que eso desaparecería. 

E l equivoco habría do consistir, pues, si existiese, en lo relativo al personal y a las 
mejoras. (".Qué compromiso na contraído sobre eso el Gobierno, con pacto • sin pacto, 
en las declaraciones o en l:is conferencias con los Interesados o con iCs elementos? 
Primer compromiso: gestionar cerca de las Compañías la concesión de mejora» antes 
de la ley, independientes de la ley y dentr* da la loy. Pues bien; las Compañías han 
ofrecido contestar al Gobierno con datos concretoa sobre lo que pueden hpcer, y la 
que primero experimentó las consecuencias del conflicto lia sido la de M. Z. A. , cuya 
repreaenfa:ión en Barcelons conferenció también con personalidades ilustres oe a l l í , 
t-ometerii a un Consejo, que probablemente se celebrará m»nana, propuestas muy ra
zonables <!e su directiva, que podrán empezar a regir en los comienzo» do Enero y a las 
que se refería el anterior ¿obernador de Barcdo-a a aquella entidad económica. 

No puede hablarse, por tanto, de un cumplimiento de esa promesa, sino, al conlra» 
rio, do que no obstante no depi n ler de nuestra voluntad el hacerlas realizables, la 
Compaflia de M . / . A . va a realizarlas. 

Segundo compromiso. Que para darles un carácter permanente e irreforraablo 
por la sola voluntad de las Compafliaa, el Gobierno, siguiendo I t fórmula aceptada en 
el pioyecto que aceptó el aeflor Briand y lo establecido en otros con la intervención 
do los obreros del instituto de Reformas Sociales, interv ndré en la redaccldn de los 
reglamentos o estatutos del personal. Las principales aspiraciones ¿ei nersonai se re. 
fitren a la jornada máxima, remuneración o jornal niiaiwo, roaulaclon «J» la* cajas de 
pensiones e inamoviiidad, no absoluta, sino condicional. 

Pues bien, todo oso está en el proyecto, que es lástima que ao so lea al censurarlo, 
y ligura en el reglamento o estatuto orj; nlej que r fie las tclacianes entre el personal 
y las Compañías; por tanto, el compromiso está cumplido».-, 

¿t s que se entiende que sin oír a las Compañías v a los obreros, sin apreciar la di
versidad de situaciones y de servicios, el Gobierno iba a llevar una serie de proyecto» 
leyislativos para cada Compañía y para cada servicio, consignándolos en el tsxto de 
la ley? ¿Cuám'o ni a quién hemos of;e:ido nada semejante y en que país se na nacho 
eso? En último caso, cumplida la promesa do llevar esa promesa a las Cámaras, allí ca
ben las enmiendas y las aclaraciones. 

A lo sumo, pues, podrá decirse, sin razón, que el Gobierno no he interpretado todos 
los porrai.ñores y detalles del problema; pero el problema está íntegramente sometido 
a la> Cámaras con el único procedimiento racional que serla posible. 

Se ha presentado el proyecto, como ofrecimos, en la primera sesión hábil; se ha 
nombrado la Comisión correspondiente, que hn dictaminado inmediatamente; maflana 
empieza a discutirse este dictamen y entonces podrán hacerse las enmiendas y aclara-
clones que puedan mejorarla. Me parece que no cabe más cumplimiento de la promesa 
de llevar el asunto a las Cortes y ni se ha ofrecido más, ni ha dejado de cumplirse lo 
que se ofreció, y sólo con notoria mala fe se puede hablar de engallo. Cuando ofrecí 
a los mineros de Bilbao la modificación de la jornada, lo hice enseguida; cuando ofra, 
d a los hulleros de Asturias recabar el aumento de los jornales, lo cumplí enseguiolj 
cu ndo prometimos a los ferroviarias andaluces disolver la Caja de pensiones, la d¡« 
solví enseguida; no sólo he diferido, sino oue hasta hosti.ado ul Instituto do Refor
mas Sociales para ultimar el proyecto sobre los dependientes de comercio, entre otros,' 
Decir, por tanto, a los obreros que este Gobierno les engalla es faltar a sabiendas 
a la verdad; es combatir al Gobierno sin razón, y, como en el mundo prevalece sien* 
pre la verdad y BCOmpailudo de ella no puedo temer las Injusticias, estoy perfecta
mente tranquilo y dispuesto a continuar mi obra de gobierno y á cumplir mis deberé» 
mientras cuente con los apoyos indispensables en ol régimen conátitucfonal. '¿ í ¡ 

La cuestión ferroviaria. 
Madrid, 20 Octubre (12 noche); * 

' Hoy, a medio día. han visitado en su domicilio al presidente del Consejo los sello* 
res Sedó y Cnlvet, acompañado < del ex gobernador civil de Barcelona, señor Pórtela. 
- Los dos primeros, en representación de las Sociedades económicas de Barcelona, 
recordaron al señor Canalejas la Intervención que como tales tuvieron en la solución 
de la pasada huelga ferroviaria y el deber en que está él de complacer a los ferrovia
rios de la red catalana los ofrecimientos hechos para que depusieran su actitud y m 
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«86 propósito expusieron que las aspiraciones de aquéllos se condensaron en el au
mento de sueldo y las jubilaciones, el reconocimiento de pensiones y a la inamoVllidad 
condicionada. 

E l presidente del Consejo escuchó atentamente a los seilores Calvet y Sedó, ofre
ciéndoles nue la Comisión parlamentarla encargada de defender el provecto presenta
do a fus Cortes aceptaré las enmiendas que encaminadas a conseguir las pretensiones 
de los obreros fuesen presentadas, siempre que sean reguladas por las Compañías, 
que como interés nacional está el Gobierno encargado de defender. A esta conferencia 
asistió er presmente ae ia Comisión que entiende en el proyecto referente a los ferro
viarios, señor Francos Rodríguez. 

En ra discusión del proyecto referente a los ferroviarios Intervendrán, además del 
señor Maura, los señores Alvarez (don Me'quíades), Sol y Ortega e Iglesias Ambrosio. 
E l primer turno lo consumirá mañana el señor Maura y se concede a su discurso gran 
trascendencia política. 

Sedicefue el discurso contendrá tres puntos esenciales: I,° E l contenido del ar
tículo 19 del proyecto del señor Villanueva, en el que se habla de auxilios pecuniarios 
que, en caso preciso, prestará el Estad» a las Co mpañías, lo que el señor Maura consi
dera como una sima abierta para los presupuestos. 2 ° Combatirá la Intervención del 
Estado en la contabilidad de las Compañías por entender que e- una cosa intolerable. 
3." I ieclorará que sólo en el caso de una conflagración general debe ser '.declarada ilíci
ta la huelga. 

A estos tres puntos, que serán e e del discurso, se agrega que añadirá que su doc
trina es que no debe ser declarada ilícita la huelga de ferroviarios pero que si el Go« 
bisrno cree necesario hacerlo por razones de orden público, lo respetará. 

E l mitin que estaban preparando los ferroviarios se ha aplazado para el martes con 
objeto de conocer antes lo que dirá en su discurso el señor Maura. 

Detalles de un. atraco. 
Madrid, 20 Octubre. 

Ampliando detalles del atraco de que ya dimos cuenta esta tarde, parece que el co-
bratlor Francisco García L ^ pez estuvo en una de las dependencias del Banco de Esparta 
haciendo una entrega de unas 90/¡oa pesetas, quedándole en la cartera cerca de 22,000 
para efectuar nuevas operaciones. i 

Cuando relien inamente se vió sorprendido por los cuatro Individuos desconocidos 
que se abalanzaron sobre él, uno de los n-alhechores le colocó con extraordinaria ra
pidez en la cara un gran parche de pez que, como 3' fuera una mascarilla, le dejó tapa
dos boca, ojos y fosas nasales, Imp si^ilitiindole casi la respiración. 

Al mismo tiempo los otros tres ladrones le sujetaros con fuerza los brazos y 
piernas. í 1 " ! 

F1 cobrador intentó defenderse de la violenta acometida forcejeando con los agre
sores, pero, rendido por el cansancio y casi asfixiado por la mascarilla, cayó al suelo. 

Aprovecharon este momento los ladrones y huyeron, sin que nadie se apercibiera 
de la extraordinaria hazaña. 

Instantes despu s pasaba por el lugar ¿e! suceso un cal allero que, al ver al cobrador 
en el suelo, se acercó a auxiliarle, intentando despeaarle el parche que le ahogaba. 

A las voces de auxilio acudieron los dependientes del Banco, quienes, al enterarse 
de lo ocurrido, adoptaren las primeras disposiciones para detener a los ladrones. < 

Con toda urgencia se dieron las órdenes oportunas para que fueran cerradas las 
puertas del local. Verificado esto, fueron Interrogadas todas las personas que se en-' 
centraban en el Interior del edificio, pudiendo comprobarse que todas eran conocidas' 
por los empleados del Banco como concurrentes habituales y que no inspiraban la me
nor sospecha. 

Se hizo una requisa escrupulosa, sin que pudiera encontrarse el menor indicio re
velador de quiénes habían sido los autores del atraco. 

Avisada la policía, practicó algunas diligencias, sin resultado alguno. Los ladrones 
habían desaparecido, sin dejar rastro. 

Do tal forma estaba colocado sobre la cara del cobrador el parche de pez, que 
para despegarlo completamente ha sido preciso cortarle el bigote. ^ 

A última hora de la tarde llegó al Juzgado de guardia el atestado que la Delega-' 
dón del distrito del Congreso había formado con motivo del atraco del cobrador Gar-¡ 
cía López. 

A lo que antes referimos se añade sólo que el objeto con que le taparon la caral 
^ ^ e r a un pedazo de pellejo de los que se usan para el vino, untado de pez caliente y re-i 
TXíoríad^con ua pedazo do tek. ^ ^ 
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E l cobrador fué auxiliado en la Casa de Socorro de ana gran excitación nervosa. 
E l atracado lleva en la casa Salnz e hijos 47 anos y sus antecedentes son Inmejo

rables. 
Ratificación.—Mítines. 

Sladrld, 20 Octubre #12 nocheJJ 
E l aeflor Montesinos ha ratificado ante el juez del distrito dei riospital, seftor del 

Pozo, lo qi e dijo en La Hpoca acerca de las declaraciones que le hlz» el presiaente 
de los ferroviarios de la red catalana, Riralta. 

E l gobernador civil de Valladolid comunica que ha terminado sin Incidentes el acto 
orgat izado por la Unión Ferroviaria con la cooperación de todas Isa clase» obreras de 
aquella canltal. Han asistido unas 4,000 personas. L a comisión oraanlzador» pasó dos-
puta a visitar al gobernador, a quien hizo entrega de las «onclusiones a^roDadas, co
mo protesta de los obreros en lo relativo al proyecto ferroviario y reclamactón m Go
bierno para que cuanto antes someta a las Cortes un nuevo proyecto que atienda moior 
sus aspiraciones. , • , , _« 

También en Vitoria, y con orden completo, han celebrado un mitin los ferroviarios, 
ol nue han ss stl:o unos 250. Al terminar electo salieron en manifestación y fuereña 
entrefiar al go ernador ana nota de los acuerdos adoptados, qae son an¿lo ios a lo» 
aprobados en el mitin de V»llíidolid, aparte de otros do carácter eoclatario re aciona. 
dos con el descanso dominical y oldiendo la jornada de diez horas poru las clases mer-
camiles. 

En Almería, Rllbao y Algeciras se han celebrado también mítines contra el proyecto 
ferroviario presentado por Villanuova. 

Las Mancomunidades.—La actitud de Montero Ríos, 
i ? 1:1 p oyecto do ley de Mancomunidades ha pasado a la alta Cámara, 

De Ponteveóra telegraüan que, a pesar de lo que se dice acerca de la resolución del 
seftor A'entero Ríos, puede a f ín arse que no se conocerá lusta que termine un esunto 
vital que afecta a una personalidad muy alh gada al presidente del Senado. 

Contra la obstrucción.---^^ E p o c a * w** ^ 
E l jelo del Gobierno ha manifestado que, aun contrarUndolc, en vista de la actitu 

obstruc ionista de alaui'.os diputados e los presu tiestas, se Virá obligado a llamarla» 
para cue V t n ^ . n a las votaciones y puedan act.varse las toreos, pues el Senado, por 
falta de lal or, esti inactivo. 

i.a rp'M u protesta de la ; apreciaciones que hl -o esta mañana el seflor Canalejas y 
s? c .presa en términos ue bastante violencia. Dice que los conservadores nunca han 
emp!e -.do otras unnrs t ue las quesepueien u ilíznr on leales dlscusionee y que no 
(leñen que aaitane ds haber Ido uol bra/.o - e I s • nomiiios de l. s litaUtucioUi.» y de la 
fiociedad, ni de ^^Ciilar el i-odor sobre montones de injurias lanzadas por el anarquls-
n o Internación 1 contra la patria y sus representantes. Aftade que si de algo han pe-
codo ha sld > de benévolo-- pr ra con el seflor Canalejas.' ero no tenemos por ello que 
enepentirnos dice-ni le ev gl MOS gratitud, porque n i lo hemos hecho por él, sino 
para dar un eicuiplo tue co.uideríiban.os no osar oy no aucrlamos que se reproduje
ra;-, les espeemcu os daJos do iy05 a 1 .0 , cuando estamos ante un debata Importante. 
Por lo demás, ciertos triques o p:r3onn? que están cerca del jefa del Gobierno ya lo» 
recoücrán los Intéro cdos. iiisn aiatitea «Áni nlíír«K 

• ^ L . i Juicios diversos, - - — — . ••. ̂  
La Prensa dedica hoy gran extensión a la sesión del roa',ra<e ds ayer. Para unco 

fué une malísima } -maíla y. colnci 'on repuHicanos con icrvadorea en admitir qOe fué 
la l.ud.'a t rminuda por un congenio. De h ^rensi de la noche La iriouna se distin
gue por su \ lo'encls contra el si ñor Vlll inuoxa. üeflenl* n ni Gobierno,como es de su* 
pon r. el - 'Lino tjniverSal y t.rc( Isior, que tiene p ra el seftor Amido punzantes Iro
nía?, diciendo qi?e aver s? vi11 del brazo lo» sociaMstes a un distinguido jefe del 
Ej^rc to, cue aromatió contra el i. o ierno, procurando deiarle en muí ius.ar, cuando lia 
vencido graves ditic itaaes i-ara la i'atfiü. 
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A buen recaudo. 
AlmerfD.—Han sido encarcelados el delegado de Hacienda, José Próspero; el ad« 

minislrador de la Propiedad, Braulio Ruiz, y los oficiales Luis RIvero, Gaspar López 
Ruiz y Rafael Pulgariflo, a los que se considera cómplices en el incendio de la Tesoro 
ria, donde se lian descubierto nuevos desfalcos. Se ha dictado auto de procesemiento 
contra el temporero Hipólito Alba, quedando en libertad bajo fianza. 

Choque de trenes.—Racha de procesos. 
Hae»oa.—En la estación'de Poleñino han chocado el tren correo y uno de mer

cancías cargado de trigo y papel. Hay cuatro heridos ¿raves, uno con las piernas ro
tas v otro con el brazo izquierdo fracturado. 

A l m e r í a . - E l juez que instruye la sumaria por Incendio y desfalco de la Delega* 
dón de Hacienda ha decretado auto de prisión contra el errendatario de contril'ucio 
nes a pesar de tener depositadas 75,000 pesetas en concepto de fianza. Se ha proce
sado también a veintiocho recaudadores. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAViASU 
— — — 

Megaúa:—Anexión.—El connenlo íranco-espafíoli 
lab nlhaioi»! B< sb uonsDa wlb s« eim ol sh a ReV'ei&sm uibvJsJrinS.ea 

Pa r i a , 20 (Ia 15). 
Le huma i publica un despacho de Casablanca que dice que Muley Yussef ha lie* 

* 'ate Rabat. 
^bs penódicos de Nueva York dicen que la República de Santo Domingo será ane-

nonada a los Estados Unidos. 
Le Pel i l Parisién asegura que la firma del convenio franco espaflol es cuestión de 

horas y que el citado convenio consolida las buenas relaciones entre las dos grandes 
naciones latinas. 

E l conflicto balkánico. 
Sofía, 20(1'20). 

Tres buques de guerra turcos han aparecido delante de Varna, a una dlstrincia da 16 
kilómetros, haciendo fuego, quo ha causado algún efecto, y retirándose después. 

Oonatantlnopla, 20(1*32). 
La escuadra turca ha establecido el bloqueo de Varna a Bourgos. 

Par ta , 20 (l 'ST). 
L'Eebo de Parts dice que Guillermo de Alemania estuvo de incógnito la semana 

pasada en Viena, donde se entrevistó con el emperador Francisco José para recomen
darle la más estricta neutralidad en el conflicto balcánico. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
Octava edlfiion española üusU-ada coa gran número ¡dagraüados 
fea vende en las principales librerías y «a esta Admiuistraciott* 
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Ercelsior pi-Wlca un despacho de Beláreío que dice que la snüJd del rey Pedro 

liupiro glandes in quietudes. 
Otro» periódicos ^seauran que la Sociedad Franceaa do socorro o los heridos en 

campana hace preparativos para caviar personal y material a Constantlnoplq, Atenas 
y Sofía. 

DonaUutlnopla, 20 W ^ . 
Seíun los periódicos, los albaneses han penetrado en territorio torv¡**r.ontcn.:2rlno 

hasta Kies <a, detria del lago Scutari, o;tipando la linea da retirada de las tropas de 
Montenegro. , ' 

Ateaao, 20 { V A I ) . 
Las tropas han ocupado las alturas y los alrededoro» da Clossanat Los tarcos S Í ba 

tieron en retirada !'ficia :elll ize y Sara nloparas. Se espera una batalla decisiva. 
El combate duró cuatro horas y los gr lc iM lograron al linat desalojar a los tarcos 

de sus fuertes posiciones. e. 
Los perdidas por parle de los cneSos imn sido poco Importantes. 
Dos batallón s de in antena, sostenidos por dos baterías, pasaron el puente de Arta 

y ocuparon! s <;lturas de (itimiovo. _ . . „ . j , . , . •Ei iMtaM«' j 
Han II' . u a Atenas las tropas cretense;, shiido ¿atas recibidas con {2ran entu

siasmo. I V 
OonstantlnopU, 20 (4'20). 

Según noticias oficiales los griegos hon hecho una demostración naval ante Te» 
nados. 2»"3 o a t n ^ T T ^ o ñ o O d w r / A T O O a . l f T / l 

i i a n 1 ( ? i ' C e t l í a e , 2 Q ^ ' 2 6 ) . 
Las tropis montenc-'rinr s ocuparon ayer Flava, al Noroeste da Gusslull. Ahora es

tán preparundo un ataque contra Tara' osche, 
OonstanUnoplo, 20 (4'58j. 

Según un despacho oficial, la flota turca lia avistado en aguas de Varna a dos toroe 
deros búlgaro? que se refugiaron en el puerta. . 

l os turcos se han apoderado de doj importantes puestos servios en la región df 
/ogía. Ln oíi ial serví) ha eldo muerto 

Podgoritz, 20 10). 
En el ataque de Plava. 11' eado ayer, los mSntenegrinos hicieron a los turcos 280 pr* 

sloneros, Muchos turcos fueron perseguidos en su fuga largo trecho. 

Poflgorltta.aOdOMTX 
I os ontonegrines se han apoderado esta mañana de Gussinga. 

Reconocimienío.-DG Marruecos.--Uíclima de la ai-iaclón; 
Belgrado, 20(10'gO). 

E l Gobierno ha reconocido la soberanía de Italia en Trípoli. 
Babat .aOdO'a?) . 

Un ¿rupo móvil de la columna ''iieydon libró durante Ins días 14,1S y lOdelcorrlen» 
te ríiads conil aieo contru los rebeldes de la región de Tadla, causándoles mil bajas en* 
tre muertos y heridos 

Su rdeo» , 20 (10'52). 
Según noticias de Mussidar., el rvlador Amadeo I.acam fué despedido fuera del aero 

plano q.ie pilotaba, sufrionúo tan atroz caída que le ocasionó la muerte 

Uno que sa pasa. 
T á n g e r , 20 ( I I ' 4 \ 

Dicen de Ma zagán que el caid Guoilouli »c iia pasado a la causa de E l 1 liba. 

Itocrenm da E L PEOMCIPADO. Utcudtllara Blaacia. a bis. bafch 


